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CHUVAs Trecho problemático da Beira Rio ontem estava apto ao tráfego, solução 
dada pela PMJP. Em diversas áreas da capital, inundações aconteceram.  PÁGInA 11

O Hospital de Trauma aten-
deu no ano passado mais de 
1.400 idosos vítimas de queda. 
Este ano, já houve acréscimo de 
6%. Especialistas sugerem adap-
tar a casa para prevenir.  PÁGInA 9

A CNI pesquisou entre 16 e 17 
anos. A soma dos sem nenhum in-
teresse com pouco interesse chega 
a 57% dos jovens aptos.  PÁGInA 14

O Supremo Tribunal Federal (STF) volta a julgar hoje o Mensalão, dessa vez o recurso 
dos réus que não obtiveram permissão de trabalhar fora do presídio em que cumprem pena 
em regime semiaberto. Joaquim Barbosa negou o que é considerado um direito.  PÁGInA 14

Óleo escorre na
pista e provoca
cinco capotagens

57% dos jovens
não pretendem
votar este ano

Sérgio Lucena 
faz exposição 
em Porto Alegre

Continuam eventos
de aniversário do
CCBNB em Sousa

Queda cresce entre
os idosos do Estado

Lucena vai exibir telas abstratas

Detalhe de um dos carros danificados no acidente

Sisu divulga segunda
chamada de inscritos

Os estudantes devem comparecer 
às instituições a que foram seleciona-
dos para fazer a matrícula. Menos nos 
finais de semana.

Foto: ortilo Antônio

Foto: Arquivo

ARtes VIsUAIs PÁGInA 5 

seRtÃo  PÁGInA 7 

Mensalão, de volta

Esportes

MoBILIDADe PÁGInA 10 

eDUcAçÃo PÁGInA 10 

Começa decisão do Paraibano

Uruguai barra
os italianos 

Botafogo e Campinense se enfrentam hoje à noite no Almeidão, em João 
Pessoa, na primeira partida da fase final do Campeonato Paraibano. A partida 
de volta está marcada para o próximo domingo, no Amigão, em CG.  CADERno

8

A Celeste está mesmo 
no céu, apesar do sufo-
co em campo, depois de 
mandar a Azurra para 
casa, ontem. Uruguai 1 a 
0 na Itália, resultado que 
garantiu mais uma equi-
pe latino-americana nas 
quartas de final. O time do Uruguai conquistou com esforço a vaga ontem

Foto: Lancepress

Foto: ortilo Antônio

clima & tempo
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Prazo para integrar Encontro dos Povos é até 4 de julho. Página 9

l  Fifa erra, mas reconhece: gol de Fred foi legal. Caderno Copa 2014

l Chuvas e desabamentos interditam 110 casas em Natal. Pág. 15

l  Mortos no Iraque chegam a mil, informa a ONU. Página 15

Fonte: Marinha do Brasil

DÓLAR    R$ 2,224 (compra) R$ 2,225 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,190 (compra) R$ 2,290  (venda)

EURO   R$ 3,026 (compra) R$ 3,028   (venda)27o Máx.
20o  Mín.

32o  Máx.
18o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

34o Máx.
20o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais
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As festas juninas há décadas são su-
cesso de público e crítica em nosso país. 
Trazidas pelos portugueses para o Brasil, 
a quadrilha junina, que é a cereja do bolo 
dos festejos atuais, servia à elite portu-
guesa e brasileira, mas era afrancesada. 
À tradição europeia, o Nordeste imprimiu 
sua marca e a Festa de São João tornou-se 
a mais popular da região, com uma carac-
terística muito particular: atrai pessoas 
de diferentes classes sociais, nas áreas ur-
banas e rurais, da capital ao interior. Aos 
olhos da sociologia, a festa junina teria um 
poder agregador, de legitimidade de uma 
identidade cultural.    

Quando ocupa praças, quermesses 
e parques, o côco, o forró e o baião não 
poupam nem pobres nem ricos. Parece 
ocorrer uma espécie de transe, que sai 
arrastando, no arrasta-pé, a todos. É uma 
heresia não dançar – “olha pro céu meu 
amor” –, sabendo-se que “o céu estava as-
sim em festa, pois era noite de São João”.

É ingenuidade afirmar que os feste-
jos juninos quebram as desigualdades so-
ciais. Porém, e simbolicamente, permitem 
uma convivência próxima e pacífica entre 
as pessoas. A música e o espetáculo pare-
cem irmanar os indivíduos, encantá-los, 
ao ponto de deixá-los quase indistintos. 
No espaço público, eles se integram num 
mesmo ambiente físico – e até utópico –, 
numa condição niveladora. Não, não é o 
caso de dizer que as barreiras sociais se 
diluem. É que as diferenças sociais se mi-
nimizam. Quase são abstraídas. Embora, 
na dureza da vida, pós-festa, elas pesem 
em sua concretude.    

Luiz Gonzaga, numa antológica grava-
ção de 1972, no Teatro Tereza Raquel, no 

Rio de Janeiro, explicou, num pot-pourri 
alucinante, porque gostava de tocar em dó 
maior. Após concluir “Derramaro o Gái”, 
ele explicou: “Porque é tom de pobre, não 
tem sustenido nem bemol, vida de pobre é 
toda em dó maior. No trabalho é dó maior, 
na hora de almoçar é dó maior, tudo sim-
ples. Agora o rico, faz sustenido, dó sus-
tenido menor. Vocês, tão entendendo, não 
tão?” – indagou O Rei do Baião, antes de 
embalar novamente a sanfona e emendar 
“Imbalança”. Gonzaga usava, assim, uma 
metáfora para sugerir que no Brasil o po-
bre vivia com muita dificuldade, enquanto 
o rico se refestelava em luxo e mordomias. 
Em pleno regime militar, em sua fase mais 
dura, o músico criticou as flagrantes desi-
gualdades sociais do país. Nesse particu-
lar, existe ainda no Brasil muito pobre em 
dó maior e muito rico em bemol e susteni-
do. Isso ainda precisa mudar muito!

A Festa de São João é que mudou. Ou-
trora polvilhada por toda a região, mas 
em eventos de menor porte, atualmente 
ganhou ares de megaespetáculo. O Maior 
São João do Mundo, em Campina Grande 
(PB), e o São João de Caruaru (PE) são 
exemplos da magnitude que a festa popu-
lar alcançou de 20 anos pra cá. O São João 
faz bem à economia do Estado, alimenta o 
turismo de eventos, faz circular mais di-
nheiro nas cidades, abre novas vagas de 
trabalho, sobretudo no setor de serviços. 
Da rede hoteleira ao comércio, dos gran-
des restaurantes ao pequeno barraqueiro 
que vende milho e outras comidas típicas, 
os faturamentos triplicam e até quadru-
plicam no período.

Todos celebram o São João, porque sa-
bem que o céu está lindo.

Editorial

Festa no interior

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 25 de junho de 2014

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6511/3218-6509

H
um

or
D

om
in

go
s 

Sá
vi

o 
- 

sa
vi

o_
fe

l@
ho

tm
ai

l.c
om

Artigo Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

Copa do Mundo, jornalismo...

Ruminando aqui os episódios dessa rela-
ção umbilical entre a cobertura jornalística 
e a Copa do Mundo, penso numa coisa óbvia 
para dizer, uma coisa óbvia, mas ao mesmo 
tempo, profunda: jornalista é humano, as-
sim, jornalista erra.

Sim, o jornalista erra quase todos os 
dias, e, o seu erro torna-se público, invade 
as casas, retumba nas redes sociais, ganha 
clips no youtube, vira temas de enquetes 
trepidantes.

O mico do momento tem sido o episódio 
que reuniu numa mesma matéria em gran-
des veículos de comunicação, um jornalista, 
um sósia de Felipão e uma entrevista que 
todo repórter queria ter feito. Polêmicas à 
parte, que o fato já foi digerido, liquidifica-
do, esmiunçado até a exaustão, a pergunta 
de fundo que pode ser feita é: Até quando o 
erro jornalístico vai presidir uma cobertura 
inicial, para depois ser retificado?

Porque é exatamente isto o que tem 
ocorrido com a imprensa brasileira. Nossa 
mídia erra desmedidamente, para depois 
retificar-se. Foi assim com as manifestações 
públicas em 2013, foi assim com a cobertu-
ra tendencialmente negativa dos preparati-
vos para a Copa do Mundo 2014.

Inverteram-se completamente as lógi-
cas da produção da notícia. Se antes a máxi-
ma sabida por todos era, apurar, checar, ou-
vir novas fontes, certificar-se, vivemos um 
paradigma em que primeiro se publicam as 
primeiras impressões, e tenta-se fazer com 
que as mesmas ganhem força de verdade, 
até quando não mais possam se sustentar.

Jornalismo de primeiras impressões, 

não precisamos da mídia para ter um pro-
duto tão perecível e tão abundante. Esse 
tipo de produção já pulula na blogosfera e 
nas redes sociais. Da mídia espera-se uma 
cobertura isenta, plural, credível, da mídia 
espera-se o aprofundamento, calcado so-
bretudo na investigação, na apuração.

O jornalismo brasileiro, de forma com-
petente e sistemática, vendeu a Copa como 
caos, como catástrofe. Divulgou em todos os 
canais, a notícia da copa lixo, provavelmente 
sintonizado com  o grupo político dos insa-
tisfeitos com os atuais governantes do país. 

Às vésperas do mundial, o jornalismo 
teve que prender as rédeas da lamenta-
ção,  voltar atrás e retificar sua cobertura. 
Ter que dizer, em alto e bom microfone, em 
flashs e fotos, que a Copa tinha dado certo, 
uma crônica estranha, contradizendo a co-
bertura de ontem. Senão vejam a cobertu-
ra do domingo, véspera do terceiro jogo do 
Brasil: O povo cantando nos estádios, Hino 
Nacional à Capela, e a rede globo propondo 
enquete para inventar um canto de guerra 
para a nossa torcida.

A Copa do Mundo deu certo, e a mídia, 
a contragosto, tem tido que  retificar sua 
cobertura desastrosa. Um erro porém, tem 
sido cometido por todos os que fazem a 
Copa e falam dela. A Copa deu certo, mas, 
custou, além dos bilhões investidos nos es-
tádios reclamados pela mídia,  custou as  
mortes de operários sobretudo na arena 
do Corinthians. Que nos lembremos desses 
torcedores, que façamos gols em sua ho-
menagem, que desfiemos o Hino Nacional 
pensando neles.

O mico do momento tem sido o episódio que reuniu numa mesma matéria 
em grandes veículos de comunicação, um jornalista, um sósia de Felipão”.

Dos R$ 6,4 bilhões de emendas parlamentares individuais 
incluídas no Orçamento da União, R$ 1,6 bilhão  estão 
bloqueados pelo Governo Federal por falhas técnicas. O 
presidente da Comissão Mista do Orçamento, deputado 
Devanir Ribeiro, culpa os prefeitos, que não dispõem 
de condições técnicas nem de pessoal capacitado para 
atender às exigências da legislação. 
Praticamente todas essas emendas destinam-se a obras 
diversas - como a construção de uma quadra esportiva ou a 
pavimentação de ruas com pedras poliédricas. Essas emen-
das parlamentares são um ralo pelo qual são desviados 
recursos públicos federais. E tudo acontece nas licitações. 
É só buscar os arquivos recentes e remotos da imprensa, os 
quais denunciam do prefeito, primeira-dama e secretário.

Pode até ser “jogo de cena”, 
mas o senador Vital Filho 
(PMDB), presidente da CPI que 
investiga as irregularidades 
na Petrobras, disse que os 
inquéritos relativos à Operação 
Lava Jato estão à disposição 
dos senadores que participam 
da comissão. Ele explicou que as 
informações estarão liberadas 
para consulta a partir de acerto 
técnico da Secretaria Especial 
de Informática do Senado.

LIBERANDO

FAGNER

ADESÃO
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aderiu ao Sistema de Pagamentos Brasi-
leiro (SPB). O Banco passará a realizar sua movimentação financeira diretamente por meio de conta reserva 
bancária no Banco Central, sem necessidade de intermediação de outra instituição financeira, como aconte-
cia até então. A migração para o novo sistema acontecerá no período de 27 a 30 de junho.

EMENDAS EMPERRADAS

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

COM CUIDADO O LUCRO

PRORROGADA VENDA DE MILHO

Antes de  fazer o grande show 
no Parque do Povo, em Campina 
Grande no último sábado, onde 
pediu a Felipão a escalação de 
Hulk, o cantor Fagner foi de 
uma simpatia a toda prova no 
sábado, quando foi almoçar na 
Cantina do Manoel da Carne de 
Sol, com o jornalista paraibano 
Jose Nêumanne Pinto. Bateu 
foto com todo mundo quando 
era solicitado. A Cantina nunca 
fica fora da agenda do cantor 
quando ele vai à Serra.

Todo cuidado é pouco hoje 
nas estradas, quando a 
Paraíba fervilha de festejos 
juninos em todas as 
regiões, do Sertão ao Brejo. 
O tráfego será intenso, 
mas, igualmente, a 
fiscalização nas rodovias e 
estradas, em uma operação 
ampla e ostensiva visando 
inibir os excessos que 
redundam em acidentes. 
Nada de excesso de veloci-
dade ou álcool ao volante.

A Fifa não tem e nem pode 
reclamar da Copa do Mundo no 
Brasil. Tida, a princípio como 
entidade sem “fins lucrativos”, 
terá faturamento estimado na 
competição na ordem de US$ 4 bi-
lhões. Equivale a importância 66% 
superior ao faturamento obtido 
pela Federação durante a Copa da 
África do Sul. Cerca de 60% são 
obtidos com a venda dos direitos 
de transmissão pela televisão e o 
restante é arrecadado junto aos 
patrocinadores da competição.

O Conselho Interministerial de Estoques Pú-
blicos de Alimentos  prorrogou até 31 de 
dezembro a venda de milho a preços subsi-
diados nos municípios da área de atuação da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene), que continuam sob o efeito 
da estiagem. O produto é comercializado pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
por meio do Programa de Vendas em Balcão, que atende a criadores de pequeno porte de aves, suínos, 
bovinos, caprinos e ovinos, além de cooperativas e agroindústrias de pequeno porte, que utilizam o grão 
na ração animal. 
De acordo com a resolução, publicada no Diário Oficial dessa sexta-feira (20), a Conab está autorizada a 
remover 180 mil toneladas dos estoques públicos. O milho será vendido ao preço de R$ 23,10 a saca de 60 
kg, com limite de aquisição de 3 mil quilos por beneficiário/mês. O novo preço deverá valer nas operações 
a partir de 1º de julho, mas depende ainda de portaria do Ministério da Agricultura.  
A Companhia Nacional de Abastecimento também negociou, esta semana, milho para região fora da área 
da Sudene. Trata-se da remoção de 35,8 mil toneladas de milho para municípios não atendidos pela ope-
ração especial na região da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste. O produto será comercia-
lizado pelo Programa de Vendas em Balcão, que segue em operação normal por todo o país, e destinado a 
criadores  de pequeno porte de aves, suínos, bovinos, caprinos e ovinos.
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Chuva forte impede decolagem 
de aeronave no Castro Pinto
Voo 4245 da Azul Linhas 
Aéreas iria para Campinas 
(SP), com 128 passageiros

Muita chuva, falta de vi-
sibilidade e de equipamen-
tos modernos de navegação 
impediram  na madrugada 
de ontem que  o voo 4245 da 
Azul Linhas Aéreas, com 128 
passageiros, decolasse do 
Aeroporto Castro Pinto, em 
João Pessoa, com destino a 
cidade de Campinas, em São 
Paulo. O voo estava progra-
mado para 1h48.

Vários passageiros fi-
caram prejudicados porque 
não puderam realizar as co-
nexões que estavam progra-

madas com destino a outras 
cidades, porque a decolagem 
foi adiada por várias vezes e 
o avião não havia partido até 
as primeiras horas da manhã 
de ontem.

Em nota à imprensa, a 
Azul Linhas Aéreas infor-
mou que o voo foi cancela-
do devido ao fechamento do 
aeroporto de Campinas por 
questões meteorológicas. A 
empresa aérea ainda garan-
tiu que os clientes estão re-
cebendo toda a assistência 
necessária, de acordo com 
recomendações da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac), e sendo reacomoda-
dos em outros voos.

Às 7h de ontem, os 128 
passageiros que iam embar-
car no voo, alguns idosos 
e crianças, ainda estavam 

no Aeroporto Internacional 
Castro Pinto sem previsão de 
saída. De acordo com os pas-
sageiros, a empresa infor-
mou que o mau tempo teria 
impedido a aterrissagem do 
avião.

Cansados de esperar por 
várias horas, vários passa-
geiros remarcaram a viagem 
para a quinta-feira (26) e fo-
ram para um hotel de João 
Pessoa. Outros conseguiram 
embarcar em voos de outras 
empresas. 

A nota à imprensa da 
empresa aérea termina di-
zendo que “a Azul lamenta 
eventuais transtornos ocor-
ridos aos seus clientes e res-
salta que ações como essa 
são necessárias para com-
provar a segurança de suas 
operações”.

Em cima da hora

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

O ex-lateral direito An-
tonio Gilberto Maniaes, o 
Giba que foi campeão bra-
sileiro pelo Corinthians em 
1990, morreu na madrugada 
de ontem no hospital Sírio 
Libanês, em São Paulo. Ele 
tinha 52 anos, era casado e 
tinha uma filha.

Giba passou por trata-
mentos nos últimos meses 
para amilodoise, doença 
rara que ataca as células da 
medula óssea e produz uma 
proteína danosa a órgãos 
como os rins, como foi o caso 
do ex-jogador. “Ele ficou de-
bilitado demais nos últimos 
tempos, estava passando por 
sessões de quimioterapia”, 
contou o amigo e ex-goleiro 
do Corinthians, Wilson Ri-
cardo Coimbra, o Macarrão.

O falecimento pegou os 
amigos de Giba da época do 
título brasileiro de 1990 de 
surpresa. “Encontrei com ele 
em Campinas recentemente, 
quando fomos convidados 

para uma partida de futebol. 
Ficamos batendo papo na 
arquibancada e ele foi em-
bora antes do churrasco re-
clamando de tontura. Depois 
telefonei para ele e soube 
que ele viria a São Paulo para 
fazer sessões de quimiotera-
pia. Mas cheguei a conversar 
com ele depois disso e a voz 
estava forte. Depois ele ficou 
muito fraco e só consegui fa-
lar com a filha dele”.

Jogador do Corinthians 
entre 1989 e 1993, Giba foi 
homenageado pelo perfil do 
clube no Twitter. “O Timão 
será eternamente grato a 
Giba, que honrou o manto al-
vinegro! Obrigado, campeão! 
Você está eternamente em 
nossos corações”. O jogador 
defendeu o clube em 211 jo-
gos, marcando 17 gols.

Giba chegou a ser convi-
dado pelo Corinthians para 
participar, em 10 de maio, da 
partida festiva entre atuais 
e ex-jogadores do clube, na 

inauguração do Itaquerão. O 
ex-jogador, porém, informou 
a outro amigo, o ex-ponta es-
querda e atual observador da 
comissão técnica da equipe 
profissional Mauro, que estava 
em tratamento médico e não 
poderia comparecer.

“Muito triste a notícia. 
Encontrei com ele em Jundiaí, 
quando o Corinthians foi jogar 
contra o Paulista. Ele estava 
forte, com a aparência boa”, 
lembrou Mauro, citando a par-
tida em que o Corinthians ven-
ceu a equipe dirigida por Giba, 
por 1 a 0, com gol de Guerrero.

Treinador desde 1996, 
Giba teve como seu último tra-
balho o comando do Paulista 
de Jundiaí. Nascido em Cordei-
rópolis (interior de São Paulo), 
atuou por Inter de Limeira e 
União São João antes de atuar 
por três anos no Guarani. Con-
sagrado no Corinthians, apo-
sentou-se precocemente, aos 
31 anos, devido a uma grave 
lesão no joelho.

Ex-lateral direito Giba, do 
Timão, morre aos 52 anos

Em São Paulo

O programa Mais Educação, da 
Secretaria de Educação Básica (SEB) do 
Ministério da Educação, receberá ade-
sões de escolas públicas até o dia 30 
próximo. Atualmente, 49 mil escolas de 
todo o país adotam a jornada amplia-
da de sete horas. A meta do programa 
é atingir 60 mil até o fim do ano.

A proposta do Mais Educação é 
contribuir para a melhoria da apren-
dizagem, com o estímulo à ampliação 
do tempo de permanência na escola 
pública de crianças, adolescentes e jo-
vens. O programa amplia a jornada nas 
escolas públicas para no mínimo sete 
horas diárias e garante aos estudantes 
do primeiro ao nono ano do Ensino 
Fundamental a participação em ativi-
dades orientadas no contraturno, além 
de reforço escolar.

A diversificação de atividades in-

clui esporte e cultura. As instituições 
de ensino integrantes do programa 
oferecem orientação de estudos e lei-
tura, com acompanhamento pedagó-
gico, obrigatória para todas as esco-
las. As atividades no contraturno são 
monitoradas, preferencialmente, por 
estudante de licenciaturas vinculadas 
ao Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (Pibid) ou estu-
dantes de graduação com estágio su-
pervisionado.

Além do acompanhamento, os 
participantes podem optar por ações 
nas áreas de educação ambiental; es-
porte e lazer; direitos humanos em 
educação; cultura e artes; cultura digi-
tal; promoção da saúde; comunicação 
e uso de mídias; investigação no cam-
po das ciências da natureza e educa-
ção econômica.

Programa Mais Educação 
recebe adesões até o dia 30

ESColaS PÚBlICaS

Comunidades indígenas, quilom-
bolas e caiçaras que vivem no litoral 
entre o Rio de Janeiro e São Paulo 
correm o risco de desaparecer. Elas 
sofrem com a grilagem de terras na 
Serra do Mar, com o turismo de esca-
la e com a falta de políticas públicas, 
como educação e infraestrutura. Para 
chamar a atenção sobre esses grupos, 
o Fórum das Comunidades Tradicio-
nais de Angra, Paraty e Ubatuba lança 
sábado (28) a campanha “Preservar é 
resistir - Em defesa dos territórios tra-
dicionais”. Será em Ubatuba.

De acordo com o integrante do 
fórum Vagner do Nascimento, um dos 
principais problemas na região é a so-
breposição de unidades de conservação 
nas comunidades. Ele diz que a situação 
“engessa” a população e desassocia o 
homem da natureza, fator que garantiu 
a sobrevivência desses grupos até hoje. 
Na região, moradores e especialistas 
querem a recategorização das unidades 
para parque estadual ou reserva extrati-
vista - modalidade criada pelo ambien-
talista Chico Mendes.

O vice-presidente da Associação 
de Moradores do Pouso da Cajaíba, 
na Reserva da Juatinga, Francisco Xa-
vier Sobrinho, explica que, na prática, 
morar em uma reserva significa ficar 

impedido de usar a natureza para so-
breviver. Não se pode construir casas 
de barro, prática agroecológica, as 
tradicionais canoas caiçaras - esculpi-
das em um único tronco -, plantar e 
pescar. “Precisamos resistir para con-
tinuar aqui e assegurar o que temos 
para as novas gerações”, disse.

Na divisa dos estados, o fórum 
destaca que a legislação atual pre-
judica as comunidades quilombolas 
Cambury e Fazenda Caixa, dentro do 
Parque Nacional da Serra da Bocaina 
e do Parque Estadual da Serra do Mar. 
Em ambas, as práticas culturais são re-
primidas. “Ou seja, a pessoa vive na 
pobreza em um território rico porque 
está impossibilitada de viver com dig-
nidade, conforme suas gerações pas-
saram”, observou Vagner. Mais pró-
ximo da cidade histórica de Paraty, o 
fórum denuncia que a sobreposição 
de unidades não permite a chegada 
de energia elétrica e a pavimentação 
de estradas, para não causar impacto 
ambiental. A situação afeta comuni-
dades caiçaras na costa e indígenas 
da Aldeia Araponga. Vivendo em uma 
área apertada, o grupo tem dificulda-
de de acesso à água, a serviços de saú-
de, está superlotada e tem problemas 
com o descarte adequado de lixo.

Comunidades tradicionais 
correm risco de desaparecer

No lIToRal

A exposição dos atrati-
vos do Brasil durante a Copa 
do Mundo deve influenciar 
positivamente as receitas de 
turismo, na avaliação do che-
fe do Departamento Econô-
mico do Banco Central (BC), 
Tulio Maciel. “Sem dúvida, a 
exposição das belezas natu-
rais do país é um marketing 
considerável e que tende a 
influenciar positivamente as 
receitas de turismo futura-
mente”, disse.

De acordo com dados 
preliminares do BC, neste 
mês, até o dia 18, as recei-
tas de estrangeiros em via-
gem no Brasil chegaram a 
US$ 365 milhões. A Copa do 
Mundo começou no dia 12. 
Segundo Maciel, se forem 
consideradas essas receitas, 
deve haver crescimento 24% 

nas receitas com viagens 
neste mês, em relação a ju-
nho de 2013.

Mas, de acordo com o 
chefe do departamento, o 
maior efeito da Copa deve 
ser observado em julho por-
que a maioria das despesas 
é feita no cartão de crédito 
(com pagamento posterior 
pelo turista).

Também é possível ava-
liar efeitos do evento esporti-
vo no país na conta de trans-
porte, que registra despesas 
e receitas principalmente 
com fretes e também com 
passagens áreas. Há aumen-
to das receitas quando o es-
trangeiro compra passagens 
aéreas de empresas brasilei-
ras. De janeiro a maio, as re-
ceitas com transportes che-
garam a US$ 2,409 bilhões, 

contra US$ 2,194 bilhões em 
igual período do ano passa-
do. Como a compra das pas-
sagens é feita antecipada-
mente, já houve influência da 
Copa mesmo antes do início 
dos jogos, explicou Maciel.

Apesar do aumento das 
receitas de estrangeiros, 
tanto a conta de viagens 
quanto a de transportes vão 
continuar negativas, mas 
houve melhora na proje-
ção do BC. Para a conta de 
viagens internacionais, for-
mada pelas receitas dos es-
trangeiros e as despesas de 
brasileiros no exterior, o BC 
revisou a projeção de défi-
cit de US$ 18,5 bilhões para 
US$ 18 bilhões, em 2014. “A 
conta de viagens internacio-
nais é tradicionalmente ne-
gativa. O brasileiro viaja.

Exposição do Brasil na Copa 
é “marketing considerável”

PaRa TuRISmo
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Comunidades sofrem com grilagem de terras, turismo de escala e falta de políticas públicas
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Goretti Zenaide destaca o 
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DIVERSIDADE ARTESANATO

O artista paraibano Sérgio Lucena vai expor suas obras em agosto pela primeira vez em 
Porto Alegre, onde também sua pintura passa a ser representada pela Galeria Tina Zappoli 

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 25 de junho de 2014

Terreno conquistado

O artista Sérgio Lucena vai ex-
por suas obras pela primeira 
vez em Porto Alegre (RS). O 
paraibano será um dos 10 in-
tegrantes da coletiva intitula-
da Gato Mia, Cachorro Late e o 

Ego Mata, que começará em agosto próximo, 
em data ainda por definir, na Galeria Tina 
Zappoli, onde permanecerá aberta durante 
dois meses. “Isto é importante por dois as-
pectos: o primeiro, por tratar-se da capital 
de um Estado culturalmente muito forte em 
todas as áreas e, por isso, saber que se vai 
estar sendo visto por um público conhece-
dor e crítico; o segundo é que isto reflete o 
reconhecimento da minha pintura e, como 
consequência, vejo a expansão do interes-
se sobre ela”, confessou ele para o jornal A 
União.

“O Rio Grande do Sul nos deu, nas ar-
tes plásticas, o maior e mais importante 
pintor brasileiro da história recente, Iberê 
Camargo”, destacou, ainda, o artista plásti-
co Sérgio Lucena, que trabalha e reside em 
São Paulo desde 2003. Ele antecipou que 
vai apresentar, na coletiva, uma seleção de 
quatro pinturas em óleo sobre tela da nova 
série que está desenvolvendo. “São pinturas 
de paisagem que surgiram como fruto de 
um mergulho, o qual me tomou cinco anos. 
Durante este período busquei consolidar a 
atmosfera própria à minha paisagem. Este 
foi um período de experiência abstrata que 
dei o nome de Enigma, batizando algo que 
justamente eu desconhecia na época. A es-
finge que me impôs o enigma foi o grande 
mestre russo americano Mark Rothko. Ele 
me falava de algo muito fundo em mim, algo 
que eu devia clarificar para poder atualizar 
a minha voz”, disse o paraibano. 

Em 2013, algo aconteceu ao artista, 
em São Paulo. “Em um novo ateliê amplo e 
iluminado pela luz solar, as coisas clarea-
ram e a atmosfera tão buscada deu notícia. 
É o retorno à paisagem que vem aconte-
cendo muitas vezes no limite do reconhe-
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Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

cível, sugerindo uma realidade ampliada: a 
correspondência entre a realidade interior 
e o mundo exterior. Este lugar no qual se 
reúnem as coisas é o que me interessa. Cha-
mei este momento de Um Lugar Comum, 
pois me fala de uma síntese, um lugar que 
é tudo, mas é um, um lugar de comunhão, 

de pertencimento, Com Um”, confessou ele 
para A União.

“Se alguma coisa eu posso falar desta 
pintura”, prosseguiu Lucena, “é que ela nada 
propõe além de uma experiência particular a 
cada espectador. Nada de ideias, histórias ou 
mensagens. Se ao espectador acontecer de a 

O artista paraibano Sérgio Lucena deu início a sua trajetória artística no atelier de Flávio Tavares

As telas ‘Paisagem 
indefinida’ e ‘Sutil’, 
fazem parte da série 
‘Um lugar comum’
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pintura tornar-se uma experiência própria 
sua, algo comum terá se dado, a mesma ex-
periência única que eu vivo enquanto pinto”. 

A propósito, além de realizar a primei-
ra exposição de suas obras em Porto Alegre, 
2014 também marca, a partir deste mês de 
junho, o início da representação - por par-
te da Galeria Tina Zappoli - da pintura de 
Sérgio Lucena, juntamente com a da artista 
paulistana Anete Ring, na capital gaúcha. 
Outro projeto no qual está envolvido é a  re-
alização, ainda neste segundo semestre, de 
mostra individual na Paraíba, após 17 anos 
sem expor em seu Estado natal. 

A galerista Tina Zappoli - que mantém, há 
33 anos, o espaço de exposição em Porto Ale-
gre com o seu marido, Marinho Neto - garantiu 
para o jornal A União que representar a pintu-
ra de Sérgio Lucena vai “enriquecer” o cardá-
pio. A indicação do nome do paraibano foi feita 
por Miguel dos Santos, quando Lucena ainda 
morava em João Pessoa. A partir de então, o 
trabalho veio sendo monitorado por Tina, in-
clusive depois que o artista se mudou para a 
capital paulista, em 2003. “Viemos acompa-
nhando a evolução da obra de Sérgio Lucena 
e agora, em 2014, percebemos que chegou a 
hora de convidá-lo para a representação da 
sua pintura. Nós gostamos dessa polifonia, das 
muitas vozes do Brasil”, comentou ela, cuja ga-
leria reúne artistas de várias regiões do Brasil, 
exceção do Norte e Centro-Oeste.  

Sobre o artista  
Sérgio Lucena nasceu em João Pessoa, 

em 1963. Ele estudou Física e Psicologia, 
mas iniciou na pintura aos 17 anos de idade, 
quando recebeu as primeiras orientações no 
atelier do também paraibano Flávio Tavares. 
Ao longo da sua carreira - na qual já expôs 
em galerias e instituições de arte do Brasil 
e exterior - obteve prêmios nos principais 
salões do país, além de ter participado de 
workshops, intercâmbios e residências em 
Berlim (Alemanha), Washington DC (Esta-
dos Unidos) e na Dinamarca. Em 2012 rece-
beu o Prêmio Mario Pedrosa, como Artista 
Contemporâneo de 2011, conferido pela As-
sociação Brasileira de Críticos de Arte.



UNIÃO  A

Vivências

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 25 de junho de 2014  

Com a faixa `Hermanos Mexicanos, bienve-
nidos a João Pessoa, vuestra casa em Brasil` o 
saguão do Aeroporto Internacional Castro Pinto 
na Grande João Pessoa esperava a chegada de 
um grupo de 42 mexicanos. Um ônibus de luxo 
adesivado com fotos que incluía a Estação Ciên-
cia e Artes estava estacionado aguardando os 
torcedores que escolheram a capital paraibana 
como base para assistir aos jogos da seleção me-
xicana em Natal, Fortaleza e Recife.

A iniciativa foi da operadora mexicana 
Sports & Events, integrante do Grupo Divisa, 
responsável pela vinda dos torcedores ao Brasil, 
em parceria com a operadora Viagens Clube, de 
Santa Catarina, e contou com o apoio da Empre-
sa Paraibana de Turismo (PBTur)

A pequena Teresita trouxe o `Fulecò , o tatu 
bola mascote da Copa.  Acompanhei tudo no 
saguão do aeroporto e percebi que como era 
a manhã do jogo de abertura da Copa, muitos 
brasileiros que chegavam ostentavam a camisa 
verde amarela.

O mexicano Victor Arcchiga por seu turno 
era quem mais se destacava com uma camisa 
vermelha com bandeira do México no peito. Fo-
tografei um casal com o nome México na camise-
ta e alegria de estar vindo pela primeira vez ao 
Brasil.

O ônibus de luxo os levou do Aeroporto 
Castro Pinto à Praia do Cabo Branco. Segundo 
Felipe Cervantes, vice-presidente da operadora 
mexicana Sports & Events, que visitou as 12 ci-
dades-sede do Mundial, afirmou que João Pessoa 
se destacou em relação as demais, embora não 
seja cidade-sede devido a mobilidade, segurança 
e, principalmente preços. “Para nós foi a melhor 
alternativa”, disse e prometeu divulgar a Pa-
raíba entre os clientes da operadora a partir de 
agora.

Ao chegar ao Hotel Littoral, um dos hotéis 
onde a torcida mexicana se hospedou, todos can-
taram músicas mexicanas tradicionais, ecoaram 
o tradicional “México, México, México”, e assis-

Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

São João
“São João, São João, acenda a fogueira do meu co-

ração!”
São João para mim é um tempo de memórias que 

afloram, de nostalgia. As memórias são quase sempre 
acionadas pelas músicas comemorativas da data. São 
João nunca teve um significado religioso para mim; 
sempre me lembrou de festas, fogueiras, quadrilhas, 
dançar, dançar e dançar, até gastar a sola dos sapatos.

Ontem fiz uma excursão pelo centro da nossa ci-
dade em busca de alguns artigos que não encontrava 
por outros bairros. E as memórias afloraram em bor-
botões.

A cidade está bem mais feia e suja. Até o Mercado 
Central, que foi recentemente renovado, está sujo, feio 
e maltratado, exalando seus fétidos miásmas, mostran-
do suas vísceras que tresandam a pobreza, falta de hi-
giene e de educação. Quando me lembro que, em 1968, 
quando vim morar nesta cidade, fazia minha feira ali! 
Hoje não poderia. Além da falta de higiene do mercado 
propriamente dito, tem o entorno com suas calçadas 
quebradas oferecendo todo tipo de risco a quem por lá 
se aventura.

Aquela área me diz respeito e fico triste de vê-la 
tão decadente. E não me digam que todo centro de 
cidade antiga é assim: não deveria ser. Os centros an-
tigos continuam a ser frequentados, visitados e tem 
coisas que só se encontram por lá.

Além deste cenário de decadência e abandono 
tenho minhas próprias lembranças, que me acodem 
quando ando por aquelas calçadas em desintegração. 
Lembro, por exemplo, que meu noivo, quando es-
tudante de Direito, morou naquela área, na Vila dos 
Netinhos, um cortiço quase totalmente ocupado por 
estudantes oriundos do interior do Estado. De vez em 
quando a fossa estourava e era aquele transtorno. Mas 
ninguém saía de lá, porque era muito barato e conve-
niente, perto da Faculdade de Direito e do Restaurante 
Universitário. E perto da FAFI, do Liceu e de outros 
estabelecimentos universitários. Naquelas imediações 
também me encantou um mural de Abelardo da Hora, 
no muro interno da residência feminina da UFPB.

Recentemente, na Rua Alice Azevedo, descobri 
um mural até então desconhecido para mim, de Miguel 
dos Santos. Poderosíssimo! Tem muitos tesouros ocul-
tos no meio da decadência e da poluição. Aconselho a 
você que corra logo, se quiser vislumbrar o que restou 
da velha cidade. Até a malinha do velho Caixa d’Água 
foi levada da mão de sua patética estátua postada ao 
lado do Grupo Tomás Mindello! Mas tem uma estátua 
nova na Praça Rio Branco: a de Jackson do Pandeiro, 
criada pelo mesmo artista que criou a de Campina 
Grande com Jackson e Luiz Gonzaga. Você já viu? E tem 
aquela outra, ou pouco mais antiga, de Livardo Alves, 
no árido Ponto de Cem Réis (este, um monumento à 
desolação).

O centro da cidade, desta cidade tão querida, tão 
amada, a cidade que Jomar Morais de Souto louvou tão 
bem no seu “Itinerário Lírico da Cidade de João Pes-
soa”, a Cidade das Acácias (cadê as acácias?), a antiga 
“cidade verde”, a cidade dos jambeiros, das manguei-
ras, dos ipês...por todo lado o que se vê são carros e 
edifícios e tudo o mais é sacrificado em nome do pro-
gresso. A cidade que Vital Farias cantou tão “pessoal-
mente”! Por falar nisso, cadê Vital Farias? E a Ponta do 
Seixas de Kátia de França!? Ainda existe?

Jomar diz que “Há uma canção se fazendo/ nos 
confins de Tambiá.” Ainda há? Temo que não. A canção 
está calada, com a boca tapada na boca da fonte dos 
Milagres, que foi lacrada na Cidade Baixa. E “em barris 
de carvalho/ o tempo envilecia”, não é mesmo Sérgio 
de Castro Pinto? Você viu, não foi, Petrônio Souto? Você 
também viu Antonio David? Guy Joseph eu sei que viu. 
E Reginaldo Marinho também. E Heitor Cabral.

Pois é, meu leitor, é dentro deste cenário de deso-
lação que aflora a nostalgia dos velhos folguedos de São 
João. Aliás, São João, para mim, só em Campina Grande, 
com os seus ensaios de quadrilha, forró pé-de-serra, mi-
lho, fogueira, mesmo quando era no Clube dos Caçado-
res. Lá era mantida a necessária atmosfera junina, cam-
pestre, mesmo sendo num clube. O Maior São João do 
Mundo nunca me conquistou. Fui algumas vezes, dancei 
nas ilhas entre os palcos e barracas, mas não conseguiu 
recuperar a atmosfera das tradicionais festas juninas. É 
bom para o turismo, mas trai o espírito da festa. A única 
exceção que faço é ao São João da Granja Pitumirim, no 
Conde, que junta festejo junino com família, amizade, 
alegria e animação.

Mas não adianta chorar pelo leite derramado. É 
melhor focar no que ainda pode ser feito! Mudaram os 
tempos, as cidades cresceram, mudaram os folguedos... 
até balão hoje é perigoso, é proibido! E com razão. Mas 
fazia parte do colorido festivo da festa. Balões e fogos 
de artifício. Sei que muita criança sofre acidentes com 
fogos, as florestas estão acabando, não dá mais para 
fazer fogueiras ... Tudo mudou, acabou.

Resta o consolo de ter vivido tudo isso noutra 
época, antes de as cidades crescerem demais, antes de 
os céus das cidades serem cruzados por fios de alta 
tensão. Mas aqui fica este registro nostálgico das anti-
gas festas de São João, impossíveis hoje, a não ser nos 
sítios e fazendas afastados das cidades.

Vitória 
LimaMexicanos em João Pessoa

Política  e eleições

Rogério Almeida Presidente da Abrajet-PB - rogerioalmeidaturismo@yahoo.com.brArtigo
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tiram a um show folclórico apresentado pelo 
grupo do Sesc.

Uma das situações inusitadas que presen-
ciei no Aeroporto Castro Pinto foi a descida de 
um torcedor da Croácia em João Pessoa, embora 
estivesse indo para Fortaleza. Depois de muito 
aviso o torcedor não entendia português, foi 
encontrado e reembarcado pela Azul rumo à 
capital cearense.

Uma das iniciativas adotadas por Natal e 
bem que poderia ter sido feita aqui era terem le-
vado os mexicanos e outros visitantes estrangei-
ros para o Maior São João do Mundo em Campina 
Grande.

Após o jogo do México contra Camarões, 1. 800 
mexicanos seguiram de Natal para o Mossoró Cida-
de Junina onde se esbaldaram celebrando a vitória 
de 1xO contra o time africano.

Os torcedores do time de Chicharito Hernán-
dez se dividiram após o jogo contra Camarões, 
segundo Alexandre Mulatinho, da Emprotur, cer-
ca de 1.800 mexicanos curtiram os festejos do 
São João de Mossoró e a outra parte voltou para 
o navio ancorado na capital pernambucana.

- O grupo de mexicanos ficou em Mossoró 
até o dia 16 e depois seguiu para Fortaleza, onde 
o México enfrenta o Brasil. Os mexicanos lota-
ram os hotéis de Mossoró – afirmou Mulatinho. 
O comboio foi escoltado pela Polícia Rodoviária 
Federal ao longo da BR-101 e os ônibus dos mexi-
canos estacionaram na praça cívica do campus 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
em Natal.

Com o cancelamento da exposição We Speak 
Football, João Pessoa perdeu um grande atrativo 
do Pós Copa e que iria acontecer neste mês de 
julho.  Felizmente a partir do dia 21 de julho, a 
capital paraibana estará sediando a RoboCup – 
Mundial de Robótica, e a expectativa é de que o 
campeonato de robôs divulgue ainda mais a Pa-
raíba para o resto do mundo, mesmo não tendo 
sido sede nem subsede do maior campeonato de 
futebol do planeta.

O poeta e dramaturgo 
alemão Bertolt Brecht disse “O 
pior analfabeto é o analfabeto 
político. Não lê, não ouve parti-
cipa dos acontecimentos polí-
ticos. Não sabe o custo de vida, 
o preço  do feijão, do peixe, da 
farinha, do aluguel, do sapato e 
do remédio dependem de deci-
sões políticas.”

A cada campanha eleitoral 
que se inicia ficamos na expecta-
tiva de assistir a mais uma dis-
puta acirrada entre os principais 
candidatos a diversos cargos 
públicos. Sempre levantamos a 
pergunta e nós, de que lado esta-
remos?  Como vamos participar 
de mais um pleito eleitoral?

Por onde andamos, nos 
deparamos com cartazes, faixas 
e santinhos dos candidatos jogos 
ao vento, e o  que mais ouvimos  
são frases como: “ Política ćoisa 
suja formam um par perfeito”, “a 
política é um antro de corrupção”, 
“esse país não tem mais jeito, vou 
anular meu voto”, e por aí vai o 
difícil nesse cenário de ceticismo  
e abcenteísmo  é convencer al-
guém de que política é uma coisa 
importante e que o desencanto 
não pode justificar tudo.

Ninguém nega, por outro 
lado, que muitas vezes  nos senti-
mos desolados, indefesos, incapa-
zes de mudar alguma coisa,  mas 
é por meio da participação dos 
cidadãos  que se poderá  dar um 
novo rumo à  política no país e 

afastar a leva dos maus políticos 
que advogam em causa própria 
ou de grupos privados que se 
apossam da coisa pública.

A hora é agora, porque“da ig-
norância política nascem a pros-
tituta , o menor abandonado e o 
pior de todos os bandidos , que 
é o político vigarista , pilantra 
, carrega, corrupto e lacaiodas 
empresas nacionais e multinacio-
nais “, conclui Bertolt Brecht.

Porisso não faça da sua 
omissão a justificativa  para di-
zer que as coisas estão como es-
tão e continuará tal qual . E para 
aqueles que ainda insistem em 
continuar dizendo  com o peito 
estufado  “eu não gosto de políti-
ca”, cito hoje, o exercício da políti-

ca nas suas múltiplas dimensões, 
por qualquer pessoa , é um proje-
to, contra o biocidio. 

 É realmente um projeto 
contra o biocidio, a favor  da vida 
. A favor da vida em mim, no 
outro – da vida no planeta . Esse 
antibiocidio é um projeto muito 
mais amplo do que a minha vida 
exclusivamente individual. É uma 
recusa a ideia de que há uma 
banalidade na existência . Desse 
ponto de vista, para,  mim ele é 
uma energia vital”.

Então se você também assu-
mir essa atitude,“eu não gosto de 
política ...”,não adianta reclamar 
do país que tem . O compromisso 
também é seu para alterar o nosso 
quadro político para melhor.

Molina Ribeiro Jornalista e escritora - molina.ribeiro736@gmail.com
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Evento

CCBNB comemora sete anos de 
atuação com programação especial

A programação especial 
comemorativa aos sete anos 
de atuação do CCBNB (Cen-
tro Cultural Banco do Nor-
deste)  na cidade de Sousa 
prossegue hoje, a partir das 
19h30, na sede da entidade, 
com a apresentação do es-
petáculo Oh Terrinha Boa! 
pelo grupo cajazeirense Cia 
Arco Íris de Teatro. Trata-se 
de uma comédia que retrata 
a saga de uma família de nor-
destinos que, diante das difi-
culdades, é forçada a deixar 
sua terra de origem e partir 
rumo a São Paulo. Os festejos 
começaram na última sexta-
feira, com o lançamento do 
livro intitulado Caderno de 
Planos e Voos, obra de poe-
mas - com um cunho mais 
experimental - do escritor 
paraibano Bartolomeu Perei-
ra, que aborda temas diver-
sos, a exemplo do amor e de 
conflitos existenciais. 

Outras atrações também 
constam da programação co-
memorativa. Amanhã, a par-
tir das 19h30, o púbico terá 
a oportunidade de assistir 
ao espetáculo O Pequenino 
Grão de Areia, encenada pela 
Trupe Carrazeira. O enredo 
mostra a saga de um grão de 
areia que, de todas as formas, 
tenta realizar o sonho de vi-

Foto: Divulgação

ver o seu grande amor por 
uma estrela. Na tentativa de 
ajudar o amigo, outros grãos 
de areia resolvem agir. No 
entanto, é a própria estrela 
quem soluciona o problema.

Já na sexta-feira, às 
18h30, no Calçadão Mundi-
nho Teodoro, haverá apre-
sentação do espetáculo Tro-
pa Trupe, que consiste em 
coreografias de xaxado cujo 
intuito é promover o resga-
te de hábitos do cotidiano 
de Lampião, Maria Bonita 
e seu bando, destacando o 
comportamento de bravura 

do homem sertanejo, ma-
nifestado por meio desta 
dança, criada no Agreste e 
Sertão pernambucanos no 
início dos anos 20, em Vila 
Bela, atual Serra Talhada 
(PE), que foi difundida por 
todo o Nordeste.

Outra atração nesta sex-
ta-feira, às 19h30, será a Cia 
Beradeiros Em Cena, que vai 
encenar a peça O Menino e 
seu Estilingue. No enredo, o 
menino José sai pela floresta 
com seu estilingue para ca-
çar tudo o que vê pela frente. 
Mas ele só não consegue pe-

Companhia Beradeiros em Cena faz apresentação

Em cartaz

GIBIARTE

Humor 
Val Fonseca
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SERVIÇO

Como Treinar 
o Seu Dragão 2

A trama de “Como Treinar o Seu Dragão 2” (How to Train 
Your Dragon 2, EUA, 2014), do diretor Dean DeBlois, se passa 
cinco anos depois dos acontecimentos do primeiro longa. 
Os personagens Soluço e Banguela descobrem uma caverna 
gelada secreta, que serve de casa a centenas de dragões e a 
um misterioso domador. Após a descoberta, a dupla acaba se 
envolvendo em grande batalha pela paz.

Foto: Divulgação

Soluço e Banguela durante a grande batalha

  

Luciellen Souza
Jornalista
 

Copa da Mídia

Assistir a um jogo da Copa do Mundo nunca foi tão 
multimídia. Durante os 90 minutos a TV não mono-
poliza mais as atenções. Computadores e smatphones 
trabalham tanto quanto os jogadores em campo. É só 
dar uma olhada nas redes sociais para constatar. E se o 
jogo for do Brasil aí é que as redes balançam. Cada um 
que poste a sua foto, faça seu comentário. Tudo vira 
atração: o look com as cores do time (para as mulhe-
res unhas, cabelos e maquiagem são tão importante 
quanto a roupa), a roupinha do cachorro, as bebidas, 
as comidas, a decoração do ambiente, as companhias e 
por aí vai.

O problema é: em meio a tanta informação para 
checar nas redes sociais como prestar atenção no que 
acontece em campo? Na verdade isso não é bem um 
problema. Para quem sempre gostou e entendeu de 
futebol assistir ao jogo ainda é o mais importante. 
Embora, durante uma falta e outra e no intervalo, mar-
que presença no facebook, dê um alô pelo WhatsApp 
e poste um comentário no Twitter. Só para não deixar 
passar as novidades.

Mas, para quem nunca curtiu tanto o futebol, nesta 
Copa tem muita coisa para curtir no feed de notícias. 
O jogo tem muito mais graça fora de campo. Pra quem 
pertence a esse time perder algum lance importante 
não tem problema nenhum, contanto que a foto com 
a galera comemorando o gol esteja na timeline o mais 
rápido possível. Sem falar nas piadinhas que surgem a 
cada segundo. A presidente Dilma e os mais diversos 
jogadores são o centro das atenções. Dentre os jogado-
res, um em especial. Hulk é o campeão das piadinhas 
que circulam principalmente entre o público feminino. 
O orgulho das paraibanas! Suas habilidades diversas 
estão fazendo sucesso como nunca.

Se as multimídias ajudam a afastar os olhos de 
muita gente do campo, contribuem e muito para apro-
ximar quem queria estar perto e não pode. Só para 
citar alguns exemplos, um dos meus irmãos mora em 
Brasília. Mas na hora do jogo a distância nem parece 
tão grande assim. Comentários via WhatsApp, fotos e 
vídeos fazem o papel de deixar todo mundo inteirado 
sobre tudo o que está acontecendo tanto no Distrito 
Federal quanto na Paraíba. Na abertura da Copa um 
outro irmão meu estava hospitalizado após passar por 
uma cirurgia. Mas os smartphones trataram de deixar 
todo mundo integrado, numa torcida só.

 Até o fim da Copa ainda vamos bater muita 
bola nas redes sociais. Cada um com o seu perfil como 
torcedor e internauta. Alguns mais comedidos nas pos-
tagens, outros bem assíduos. Alguns ainda completa-
mente sem noção, fazendo com que todo mundo sinta 
vergonha alheia. Enfim, o certo é que assim a Copa 
ficou ainda mais interessante. Até porque ninguém 
depende mais apenas do bom desempenho dos joga-
dores para se divertir. O bom não é só assistir ao jogo, 
mas compartilhar os momentos com amigos, familia-
res ou com qualquer pessoa em qualquer país. Porque 
a Copa nunca foi tão do mundo!

Mídias em destaque

A CULPA É DAS ESTRELAS (The Fault In Our Stars, 
EUA, 2014). Gênero: Drama. Duração: 126 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Josh Boone, 
com Shailene Woodley, Ansel Elgort, Nat Wolff. 
Diagnosticada com câncer, Hazel Grace Lancaster 
se mantém viva graças a uma droga experimental. 
Após passar anos lutando com a doença, a jovem é 
forçada pelos pais a participar de um grupo de apoio 
e logo conhece Augustus Waters, um rapaz que 
vai mudar completamente a sua vida. CinEspaço 2:  
14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 2: 12h45, 
15h15, 18h e 20h45. Manaíra 4: 13h15, 16h15, 
19h e 21h40. Tambiá 5: 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 2 (How to Train Your 
Dragon 2, EUA, 2014). Gênero: Animação. Duração: 
102 min. Classificação: Livre. Direção: Dean DeBlois. 
Cinco anos após convencer os habitantes de seu 
vilarejo que os dragões não devem ser combatidos, 
Soluço convive com seu dragão Fúria da Noite, e 
estes animais integraram pacificamente a rotina dos 
moradores da ilha de Berk. Entre viagens pelos céus 
e corridas de dragões, Soluço descobre uma caverna 
secreta, onde centenas de novos dragões vivem. O 
local é protegido por Valka, mãe de Soluço, que foi 
afastada do filho quando ele ainda era um bebê. Jun-
tos, eles precisarão proteger o mundo que conhecem 
do perigoso Drago Bludvist, que deseja controlar 
todos os dragões existentes. CinEspaço 3/3D: 14h, 
16h e 18h. CinEspaço 4: 15h, 17h, 19h e 21h. Ma-
naíra 3: 14h15 e 16:45. Manaíra 5/3D: 12h30 15h, 
17h30 e 20h. Manaíra 6/3D: 13h30, 16h, 18h30 
e 21h. Tambiá 4: 14h20, 16h25, 18h30 e 20h35. 
Tambiá 6/3D: 14h15, 16h20, 18h25 e 20h30.

CORAÇÃO DE LEÃO - O AMOR NÃO TEM TAMANHO 
(Corazón de León, ARG, 2013). Gênero: Comédia 
Romântica. Duração: 109 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Marcos Carnevale, com Julieta Diaz, 
Guillermo Francella, Mauricio Dayub. Desde que 
a advogada Ivana Cornejo se divorciou, sua vida 
amorosa ficou estagnada. Um dia, quando perde 
seu celular, a sorte aparece: um homem simpático 
e divertido liga para ela, dizendo ter encontrado o 

aparelho. Eles decidem se encontrar para devolver 
o celular, em um jantar romântico. Quando Ivana vê 
León, ela fica surpresa: ele tem apenas 1,35m. Os 
dois se apaixonam, mas ela percebe que a sociedade 
e seus amigos podem ser muito duros com uma 
pessoa de baixa estatura. CinEspaço 1: 15h e 22h.

DOMINGUINHOS (BRA, 2014). Gênero: Documentário. 
Duração: 88 min. Classificação: Livre. Direção: 
Mariana Aydar, Eduardo Nazarian, Joaquim Castro 
Brasil. Um retrato do sanfoneiro, cantor e compositor 
Dominguinhos (1941 - 2013), discípulo de Luis 
Gonzaga e autor de sucessos como “Eu Só Quero um 
Xodó”, “Gostoso Demais”, “De Volta Pro Aconchego” 
e “Lamento Sertanejo”. Sua obra revive em imagens 
de arquivo, derramando uma história que se multi-
plica em sons, versos e beleza. CinEspaço 1: 18h50

JUNHO – O MÊS QUE ABALOU O BRASIL (BRA, 2013). 
Gênero: Documentário. Duração: 72 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: João Wainer, com Gilberto 
Dimenstein, Luiz Eduardo Soares, Contardo Calligaris. 
O documentário mostra as manifestações que 
tomaram conta das ruas em diversas cidades 
do Brasil em junho de 2013. Tudo começou em 
São Paulo, quando a população organizou uma 
passeata contra o aumento das tarifas do trans-
porte público. O movimento evoluiu e ganhou 
dimensão nacional, a ponto de levar mais de um 
milhão de pessoas às ruas. CinEspaço 1: 17h.

MALÉVOLA (Maleficent, EUA, 2014). Gênero: 
Fantasia. Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Robert Stromberg, com Angelina Jolie, 
Elle Fanning, Brenton Thwaites. Baseado no conto 
da Bela Adormecida, o filme conta a história de 
Malévola, uma mulher movida pelo sentimento de 
vingança e pelo desejo de se manter no poder. Para 
enfrentar o rei, ela coloca um feitiço na filha dele, 
Aurora, fazendo com que a garota fique indecisa 
entre defender o reino dos humanos e o reino da 
floresta, de que aprendeu a gostar. Quando Malévola 
percebe que Aurora está prestes a estabelecer a paz 
entre os mundos, a vilã é obrigada a tomar uma 

decisão drástica. CinEspaço 3/3D: 20h e 22h. Manaíra 
7/3D: 14h30, 17h e 19h30. Manaíra 8: 13h45 e 
18h15. Tambiá 2: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

NO LIMITE DO AMANHÃ (Edge Of Tomorrow, EUA, 
2014). Gênero: Ficção Científica. Duração: 113 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Doug Liman, com 
Tom Cruise, Emily Blunt. A Terra foi tomada por uma 
raça alienígena e Bill, um soldado inexperiente, 
morre em combate, mas leva um dos invasores 
com ele. Inexplicavelmente Cage acaba preso no 
tempo, condenado a reviver esta data repetida-
mente. A cada morte Cage se torna mais forte e 
adquire mais conhecimento, uma oportunidade de 
descobrir a chave para a aniquilação dos invasores 
e salvação da Terra. Tambiá 1: 14h10 e 18h30.

OS HOMENS SÃO DE MARTE... E É PRA LÁ QUE EU 
VOU (BRA, 2014). Gênero: Comédia. Duração: 
106 min. Classificação: 14 anos. Direção: Marcus 
Baldini, com Mônica Martelli, Paulo Gustavo, Da-
niele Valente. Ironia. Essa é a definição ideal para 
a situação de Fernanda, de 39 anos, que trabalha 
organizando a cerimônia mais importante do 
imaginário feminino, o casamento, mas é solteira. 
Forte devota do amor, a produtora lida com os 
mais diversos tipos de homem e reserva grande 
parte do seu tempo à procura do par perfeito. Ma-
naíra 8: 15h45 e 21h30. Tambiá 2: 16h20 e 20h40.

TARJA BRANCA – A REVOLUÇÃO QUE FALTAVA 
(BRA, 2013). Gênero: Documentário. Duração: 
80 min. Classificação: Livre. Direção: Cacau 
Rhoden, com Domingos Montagner, Wandi 
Doratiotto, Antônio Nóbrega. A partir dos de-
poimentos de adultos de gerações, origens 
e profissões diferentes, o documentário 
discorre sobre a pluralidade do ato de brincar, 
e como o homem pode se relacionar com a 
criança que mora dentro dele. Por meio de 
reflexões, o filme mostra as diferentes formas 
de como a brincadeira, ação tão primordial à 
natureza humana, pode estar interligada com 
o comportamento do homem contemporâneo 

e seu “espírito lúdico”. CinEspaço 1: 20h30.  

TRANSCENDENCE - A REVOLUÇÃO (Transcendence, 
EUA/UK, 2014). Gênero: Ficção Científica. Du-
ração:  88 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Wally Pfister, com Johnny Depp, Rebecca Hall, Paul 
Bettany.  O dr. Will Caster é o mais famoso pesqui-
sador sobre inteligência artificial da atualidade. No 
momento ele está trabalhando na construção de 
uma máquina consciente que conjuga informações 
sobre todo tipo de conteúdo com a grande variedade 
de emoções humanas. O fato de se envolver sempre 
em projetos controversos fez com que Caster 
ganhasse notoriedade, mas ao mesmo tempo o 
tornou o inimigo número 1 dos extermistas que são 
contra o avanço da tecnologia - e por isso mesmo 
tentam detê-lo a todo custo. Só que um dia, após 
uma tentativa de assassinato, Caster convence sua 
esposa Evelyn e seu melhor amigo Max Waters a 
testar seu novo invento nele mesmo. Só que a gran-
de questão não é se eles podem fazer isto, mas se 
eles devem dar este passo. Manaíra 3: 19h15 e 22h.

VIZINHOS (Neighbors, EUA, 2014). Gênero: Comédia. 
Duração: 96 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Nicholas Stoller, com Seth Rogen, Rose Byrne, Zac 
Efron. O casal Mac e Kelly Radner, depois da chegada 
de sua primeira filha, devem lidar com as novas difi-
culdades e, além disso, terão de suportar o dia a dia 
ao lado de seus mais novos vizinhos: uma república 
cheia de estudantes festeiros, liderados por Teddy 
Sanders. Manaíra 1: 14h, 18h45, 16h30 e 21h15.

X-MEN: DIAS DE UM FUTURO ESQUECIDO (X-Men: Days 
of Future Past). Gênero: Ação. Duração: 130 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Bryan Singer, com 
Hugh Jackman, James McAvoy, Michael Fassbender. 
Em X-Men: Dias de um Futuro Esquecido, com a raça 
mutante prestes a ser extinta, Wolverine é enviado 
ao passado, rumo aos anos 1970, para se juntar a 
Xavier e Magneto para que, juntos, impeçam que 
Bolivar Trask crie a grande máquina responsável pelo 
extermínio dos mutantes: os Sentinelas. Manaíra 
7/3D: 21h50. Tambiá 3: 14h45, 17h45 e 20h45.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

gar o coelho espertalhão Lu-
dovik. Em uma dessas inves-
tidas, o garoto acaba indo 
parar no lado sombrio da 
floresta, onde mora o bruxo 
Ravengar. A partir daí, surge 
uma inesperada aventura, 
com muita bravura, respei-
to, amizade e consciência 
ambiental.

Propósito 
Inaugurado em 25 de 

junho de 2007, o Centro 
Cultural Banco do Nordes-
te (CCBNB) em Sousa co-
memora seus sete anos de 
atuação no cenário cultural 
paraibano com o objetivo de 
difundir a cultura local - pa-
raibana - e, ainda, do restan-
te do Nordeste, aproximan-
do um público que, outrora, 
não tinha acesso a esse tipo 
de equipamento. 

E, de quebra, dá opor-
tunidade e, assim, divulga o 
trabalho dos artistas da re-
gião que, normalmente, não 
têm espaço na grande mídia. 
Do início de suas atividades 
até agora, mais de 1,2 milhão 
de pessoas já circularam no 
local, onde ocorreram cerca 
de 4.300 eventos, todos gra-
tuitos. Atualmente, por meio 
do Programa Arte Retirante, 
são realizadas atividades cul-
turais em municípios do Alto 
Sertão paraibano e em bair-
ros e distritos de Sousa. 



Empresários Joacil 
Ferreira, Bebeta Mi-
randa, Murilo Paraíso 
e Sônia de Araújo, 
fotógrafo Guy Joseph, 
advogada Nara Jure-
ma, professora Vera 
Lúcia Azevedo, jorna-
lista Allyson Teotônio, 
Hereziano Zenaide 
Paiva, médico José 
Morais Lucas.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns
Dois Pontos

  Bloquear 97% dos raios UV 
com apenas uma colherada antes 
de se expor ao sol é a proposta 
da empresa americana Osmosis 
Skincare.

   Trata-se de uma água ener-
gizada, com diferentes vibrações de 
frequência nas suas moléculas, que 
ajudariam a proteger as moléculas 
da pele. Será que funciona?

Zum Zum Zum
   O Coffee Shop São Braz, no térreo do Manaíra Shopping, está com decoração junina 
e alusiva a Copa do Mundo assinada pelo maravilhoso artista popular Babá Santana. 

FoTo: Goretti Zenaide

FoTo:Goretti Zenaide

Prêmio
ESTÃO disponíveis 

no site www.funescpb.
gob.br as inscrições para 
o Prêmio Literário “José 
Américo de Almeida”, 
cujo objetivo é estimular 
a criação e divulgação 
de obras de autores da 
terra.

A inciativa é do 
Governo do Estado, 
através da Fundação Es-
paço Cultural “José Lins 
do Rego”, onde podem 
se inscrever escritores 
paraibanos ou radicados 
no Estado.

As irmãs Cecília e Bebeta Miranda, esta última é a aniversariante de hoje

Adalberto e Socorro Targino vieram de Natal para os festejos dos 70 
anos de Regina Bôtto

Artesanato paraibano
AS PREVISÕES de faturamento para o 20o Salão de 

Artesanato Paraibano será de mais de R$1 mi.
o evento acontece até o dia 6 de julho no bairro do 

Catolé, em Campina Grande, com a participação de quase 
quatro mil artesãos de 128 municípios da Paraíba. No espaço 
o visitante poderá conferir milhares de peças em barro, a 
tipologia destacada da edição, além de madeira, pedras, 
renda renascença, fibras, entre outras.

FoTo: Divulgação

Valquíria Uchôa e Jorge Henrique Souza Uchôa no Teatro Luiz Mendonça, em Recife

“Se meus inimigos 
pararem de dizer 
mentiras a meu respeito, 
eu paro de dizer verdades 
a respeito deles”

“Não acredite em tudo 
que ouvires! Há mentiras 
que sempre serão ditas, e 
verdades que jamais serão 
pronunciadas...”

ADLAI STEVENSON ELIANE AZEVEDO

Alfaiataria
O ATOR Mateus 

Verdelho é a nova es-
trela da marca mascu-
lina de roupa Camargo 
Alfaiataria, conhecida 
pelos seus elegan-
tes ternos, criados e 
produzidos sob medida 
pelos artesãos coman-
dados pelo alfaiate 
João Camargo.

Presenças amigas de Maria Luiza Rotta, Zélia Almeida e Carlos Alberto Azevedo no Sonho Doce

FoTo: Goretti Zenaide
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Sempre bonita e de bem com a vida, dentista Manuela Gonçalves

Turismo 
A PREFEITURA da cidade de Canela, no Rio Grande 

do Sul, marcará presença na quarta edição do Festival de 
Turismo de João Pesoa, que vai ser realizado em setembro 
no Centro de Convenções da capital paraibana.

A ideia é mostrar toda a gastronomia e expertise em 
turismo de lazer no frio, típicos naquela região, apresentan-
do Canela como um destino de turismo de natureza e lazer, 
mas também de negócios.

Cidadão

NUMA PROPO-
SITURA  do deputa-
do Assis Quintans, o 
industrial Gilvan Celso 
Cavalcanti de Morais 
Sobrinho, da Miriri 
Alimentos e Bioenergia 
é o mais novo cidadão 
paraibano. A solenidade 
foi realizada na última 
semana no plenário 
“Deputado José Mariz”, 
na Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba.

   Muitos nos questionando se iremos realizar a Feijunina este ano. A ideia seria no 
São Pedro, como fizemos no ano passado, mas por conta da Copa do Mundo desistimos de 
realizar o evento que estaria na sua 15a edição. Aguardem 2015!

Mérito militar
O TENENTE-CORONEL paraibano Jorge Henrique 

Souza Uchôa foi um dos homenageados com a Medalha 
do Mérito Militar, maior comenda dada pela Polícia Militar 
de Pernambuco.

A solenidade foi realizada no Teatro Luiz Mendonça, 
no Parque Dona Lindú, em Boa Viagem, no Recife, durante 
as comemorações pelos 189 anos da Polícia Militar de 
Pernambuco.

Cartório Mais
AMANHÃ a cidade de 

João Pessoa ganha sua 
primeira franquia do Car-
tório Mais, sob o coman-
do da empresária Paula 
Yamada.  A proposta da 
franquia é de prestar 
serviços de buscas de 
certidões e documentos 
em todo o país, protes-
to de títulos, pesquisa 
patrimonial, reabilitação 
de crédito, tradução ju-
ramentada, documentos 
para imigrantes, entre 
outros.

Fama
ANTES DE realizar 

seu show na abertura do 
São João de Arcoverde, 
em Pernambuco, a pa-
raibana Lucy Alves ficou 
imortalizada naquela cida-
de. Ela deixou a marca de 
suas mãos e autografou 
uma placa de argila para a 
Calçada da Fama daquele 
município.

Celso Furtado

O CENTRO INTERNACIONAL Celso Furtado de Polí-
ticas para o Desenvolvimento, por iniciativa da escritora 
e tradutora Rosa Furtado, vai realizar nos dias 18 a 20 de 
agosto, no Rio de Janeiro, seminário universitário sobre 
as ideias do seu patrono.

A Paraíba vai estar representada no evento com 
o historiador José octávio de Arruda Melo e os econo-
mistas Marcos Formiga e João Carlos Bezerra de Mello.

   Os empreendimentos “Fontana di Mare “ e “Grandmare”, da Construtora Alliance 
terão duas esculturas do artista plástico paraibano Di Souza. O primeiro será entregue em 
outubro e o segundo em dezembro deste ano.
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Sisu faz a segunda 
chamada de inscritos 
do meio do ano 2014
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Dos 8.476 atendimentos, 
16,61% eram pessoas com 
mais de 65 anos de idade

Trauma atendeu 369 em 3 meses
Queda de idoSoS

Cerca de 30% dos idosos 
no Brasil caem pelo menos 
uma vez por ano, segundo o 
Ministério da Saúde. Na Pa-
raíba, no ano passado, dos 
8.476 atendimentos por que-
da registrados no Hospital 
de Emergência e Trauma de 
João Pessoa, 16,61% eram 
pessoas com mais de 65 anos 
de idade, ou seja, 1.408 aten-
dimentos. A maioria estava 
na faixa etária entre 75 e 79 
anos de idade.  

A geriatra Maria de Fáti-
ma Cartaxo recomenda que, 
para evitar essas ocorrências, 
o idoso deve viver num am-
biente saudável e adequado. 
Ela orienta a retirada de tape-
tes, evitar muitos móveis, co-
locar tapetes antiderrapantes, 
instalar canos de apoio nas 
laterais do banheiro, boa ilu-
minação, colocar interrupto-
res de energia logo na entrada 
dos ambientes.

O Dia Mundial de Pre-
venção de Quedas em Idosos, 
comemorado ontem, teve 
como objetivo alertar sobre 
um problema que vem se tor-
nando frequente e com con-
sequências graves, muitas 
vezes levando à morte.

Os dados do Hospital 
de Emergência e Trauma de 
João Pessoa apontam para 
um aumento no número de 
atendimentos por queda em 
idosos. No primeiro trimes-
tre deste ano, foram regis-
trados 369 atendimentos em 
pessoas com mais de 65 anos 
de idade contra 348 registra-
dos no mesmo período do 
ano passado, o que equivale 
a um crescimento de 6,03%.

De acordo com a geria-
tra Maria de Fátima Cartaxo, 
as principais causas das que-
das nas pessoas idosas são 
alteração no equilíbrio, força 
muscular diminuída, déficit 
visual e doenças como artro-
se, artrite e osteoporose.

Ela adiantou que a Paraí-
ba possui alta incidência de 
queda em idosos e as conse-
quências desses tombos são 

fratura de fêmur e braço, le-
sões na testa e traumatismo 
craniano. A mais grave conse-
quência, segundo a geriatra, 
é a fratura do colo do fêmur. 
“As quedas em idosos podem 
desencadear para a mortali-
dade, porque elas são fatores 
de risco de imobilidade por 
causa de uma fratura, que 
podem levar a doenças”, aler-
tou, explicando que a falta de 
mobilidade pode gerar doen-
ças como a pneumonia, por 
causa da baixa ventilação nos 
pulmões. De acordo com o es-
tudo do Ministério da Saúde, 
as quedas tendem a crescer 
entre as pessoas com mais 
de 85 anos, podendo chegar 
a 51% nessa faixa. Junto com 
as quedas, os riscos de fratu-
ras também aumentam: de 
5% a 10% das quedas resul-
tam em ferimentos mais gra-
ves nos idosos.

Em casa
Vale ressaltar que muitas 

dessas quedas ocorrem no lo-
cal onde o idoso deveria estar 
mais seguro: dentro de casa. 
Um levantamento realizado 
pela Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia, 
disponível no site da Revista 
Viva Saúde, indica que pelo 
menos um em cada quatro 
idosos cai dentro de casa, 
ao menos uma vez por ano. 
Em 34% dessas ocorrências, 
ocorre algum tipo de fratura.

Os especialistas chamam 
a atenção dos parentes e dos 
cuidadores para adotarem 
medidas simples que podem 
evitar essas quedas dentro de 
casa. Essas, inclusive, são as 
medidas preventivas que estão 
sendo adotadas por dona Ma-
ria Aragão Vieira. Com mais de 
80 anos de idade, um dos pre-
sentes de aniversário que ela 
solicitou a um dos filhos este 
ano foi justamente a instalação 
de uma barra de segurança no 
seu banheiro. O cuidado con-
sigo mesma aumentou depois 
que adquiriu uma artrose no 
joelho esquerdo.

Envelhecimento
A publicação “Projeção 

da População do Brasil por 
Sexo e Idade para o Período 
2000/2060 e Projeção da Po-
pulação das Unidades da Fede-
ração por Sexo e Idade para o 

período 2000/2030”, do  Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), estima 
que a esperança de vida ao 
nascer do paraibano atingirá 
76,5 anos em 2030, sendo 72,7 
para homens e 80,2 anos para 
as mulheres, configurando um 
ganho de 4 anos médios de 
vida para os homens e 8 anos 
para as mulheres. Em 2013, 
a expectativa de vida dos ho-
mens era de 68,40 anos e das 
mulheres 76,16 anos. Em 
2000, a esperança de vida era 
de 67,1 anos, sendo que para 
os homens era de 63,5 anos e 
as mulheres 70,7 anos.  

Esse aumento na expec-
tativa de vida do paraibano 
deve provocar a elevação no 
número de casos das doenças 
associadas ao envelhecimen-
to. E as quedas estão entre os 
problemas enfrentados pela 
terceira idade, tendo em vista 
que os idosos têm mais ten-
dência a cair.

Um estudo do Instituto 
de Estudos de Saúde Suple-
mentar (Iess) indica que os 
gastos com internações de 
idosos em 2030 poderão che-
gar a R$ 14,3 bilhões. Esti-
ma-se que até 2030 os gastos 
com a população idosa soma-
rão quase metade de todas as 
despesas hospitalares do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Uma forma de prevenir 
as doenças associadas ao en-
velhecimento, segundo a ge-
riatra Maria de Fátima Carta-
xo, é a pessoa idosa procurar 
manter uma vida saudável 
com uma boa função muscu-
lar, realizando atividades fí-
sicas sob a supervisão de um 
profissional. As atividades 
mais indicadas são caminha-
das e musculação.

Estão abertas as inscri-
ções para a chamada pública 
que disponibiliza vagas para 
participação nos Encontros 
Regionais dos Povos e Co-
munidades Tradicionais. 

O prazo se encerra no 
dia 4 de julho. Os encontros 
serão realizados em Cuiabá 
(MT) entre 12 a 15 de agos-
to, e em Curitiba (PR) entre 
os dias 25 a 29 do mesmo 
mês.

Representações
Podem participar da 

chamada entidades ou ins-
tituições que sejam repre-
sentativas de povos e co-
munidades tradicionais. As 
inscrições podem ser feitas 

pelo emailencontropct@
mds.gov.br, por meio do en-
vio da ficha de inscrição. Os 
encontros têm o objetivo de 
avaliar e aprimorar a im-
plementação da Política Na-
cional de Desenvolvimento 
Sustentável dos Povos e 
Comunidades Tradicionais 
(PNPCT), criada pelo Decre-
to 6.040/2007, com ênfase 
no acesso aos territórios e 
regularização fundiária.

O evento é promovido 
pela Comissão Nacional de 
Povos e Comunidades Tra-
dicionais (CNPCT), formada 
por representantes do go-
verno e da sociedade civil. 
A CNPCT é presidida pelo 
Ministério do Desenvolvi-

mento Social e Combate à 
Fome (MDS) e secretaria-
da pelo Ministério do Meio 
Ambiente (MMA).

Identidade
São considerados povos 

e comunidades tradicionais: 
indígenas, quilombolas, ex-
trativistas, pescadores, serin-
gueiros, castanheiros, que-
bradeiras de coco-de-babaçu, 
fundo e fecho de pasto, po-
vos de terreiro, ciganos, 
faxinalenses, ribeirinhos, 
caiçaras, praieiros, sertane-
jos, jangadeiros, açorianos, 
campeiros, varjeiros, panta-
neiros, geraizeiros, veredei-
ros, caatingueiros e barran-
queiros.

Encontros Regionais dos Povos
Tradicionais abrem inscrições

CiGaNoS, QuiLoMBoLaS, iNdÍGeNaS, RiBeiRiNHoS

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Consequências 
dos tombos são 
fratura do braço 
e do colo do 
fêmur, lesões na 
testa, trauma-
tismo craniano e 
adiante doenças

Como deixar os ambientes da casa mais seguros

- O chão não pode ser escorregadio;
- Não deve haver obstáculos no caminho, como brinquedos, tapetes e móveis baixos;
- Ao lado da cama do idoso deve haver algum objeto luminoso para que ele consiga acender a luz e ver 
o ambiente antes de se levantar;
- O chão do banheiro não deve ficar molhado e dentro do box deve haver tapetes antiderrapantes, 
para evitar que o idoso escorregue;
- Se for possível, coloque barras de segurança nos banheiros: uma dentro do box, para que o idoso 
possa se segurar durante o banho, e outra ao lado do vaso sanitário, para que ele possa apoiar na 
hora de sentar e levantar.
- Outra dica é colocar uma cadeira debaixo do chuveiro para que o idoso possa se sentar.

(Fonte: drauziovarella.com.br)

l Saiba mais

As quedas de pessoas com mais de 60 anos assumiram dimensão de epidemia no Brasil, de acor-
do com dados do Ministério da Saúde. Em outubro de 2010, o Sistema Único de Saúde (SUS) contabi-
lizou R$ 57,6 milhões de gastos com internações de idosos – em 2006, o total foi de R$ 49 milhões.

As mulheres representaram a maioria de idosos internados em 2009, somando 20.778 contra 
10.029. A presidente da  Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia, Sílvia Pereira, explica que 
elas ficam mais vulneráveis por causa da osteoporose – doença que atinge os ossos.

“As mulheres fraturam mais porque têm uma massa óssea menor, perdem muito osso depois 
da menopausa. Por volta dos 50 anos, há um declínio muito rápido por causa da perda do estrogê-
neo”, afirmou.

De acordo com a médica, as principais causas de queda entre pessoas acima dos 60 anos estão 
associadas a problemas de visão, problemas auditivos, uso de medicamentos e perda de musculatu-
ra – inclusive na planta do pé. Até mesmo defeitos na dentadura do idoso podem provocar tonturas.

Ela ressaltou que, por essa razão, pessoas mais velhas devem ir ao médico pelo menos uma 
vez ao ano. No caso de pacientes com pressão alta ou diabetes, as consultas devem ser ainda mais 
frequentes. O médico deve estar atento e perguntar sobre eventual queda já que, para o idoso ou 
mesmo a família, nem sempre isso parece ter importância.

FOTO: Divulgação

Medidas simples evitam a queda de idosos dentro de casa, como a retirada de tapetes e móveis

A Comissão Água da Articulação no 
Semiárido Paraibano realizou no muni-
cípio de Areial, um encontro reunindo 
representantes das entidades que es-
tão executando os programas Um Mi-
lhão de Cisternas (P1MC) e Uma Terra 
e Duas Águas (P1+2). O objetivo princi-
pal foi discutir melhorias em relação ao 
caráter produtivo do P1+2, assim como 
questões relevantes sobre o sistema de 
produção e o uso da bomba elétrica nas 
implementações, a partir da visita a três 
propriedades de agricultores familiares 
da região. Em todas as visitas foram ob-
servadas conquistas das famílias através 
das tecnologias sociais de captação de 
água de chuva para a produção, com 
destaque para as impressões positivas 

dos visitantes, sobretudo nas melhorias 
que podem ser feitas para que o P1+2 
contribua ainda mais na melhoria da 
qualidade de vida das famílias campo-
nesas. A primeira família visitada foi a 
de Marinalva e José Onório, no assenta-
mento Cícero Romano, que conquistou 
uma cisterna-calçadão, além do canteiro 
econômico de hortaliças. Eles adubam a 
lavoura e a horta com esterco produzi-
do no arredor de casa, utilizando técni-
cas conhecidas através das capacitações 
do P1+2. Na Comunidade de Arara, o 
casal José Evangelista Honorato e Mari-
nalva de Lima Santos, que também ob-
teve autonomia na plantação e criação 
de animais, assegurando a soberania 
alimentar e geração de renda.

Asa constata conquistas 
de agricultores familiares 

No MuNiCÍPio de aReiaL
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Sisu divulga o resultado da 2a 
chamada de candidatos inscritos
Matrículas devem ser efe-
tuadas nos dias 27 e 30 
deste mês e 1o e 2 de julho
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Os candidatos inscritos 
no Sistema de Seleção Unifica-
da (Sisu) do meio do ano 2014 
já podem consultar o resulta-
do da segunda chamada no 
site do programa, no endereço 
eletrônico sisu.mec.gov.br. Os 
estudantes devem compare-
cer à instituição para a qual fo-
ram selecionados e efetuarem 
sua matrícula nos dias 27 e 30 
deste mês e 1º e 2 de julho. 
As instituições não receberão 
matrícula no fim de semana.

No site do Sisu os estu-
dantes também podem ver o 
desempenho no processo sele-
tivo. Os candidatos que não fo-
ram convocados nas duas cha-
madas poderão integrar a lista 
de espera acessando o boletim 
até as 23h59 do dia 7 de julho. 

O Sisu é o sistema in-
formatizado do MEC no qual 
instituições públicas de Ensi-
no Superior oferecem vagas 
para candidatos participantes 
do Enem. A seleção tem duas 
edições a cada ano. Puderam 
participar aqueles que fize-
ram o Enem de 2013 e não ti-
raram zero na redação. Nesta 
edição do meio do ano, o sis-
tema ofereceu mais de 3,6 mil 
vagas na Paraíba, distribuídas 
nas Universidades Federais da 
Paraíba e de Campina Grande, 
na Universidade Estadual da 
Paraíba e no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tec-
nologia da Paraíba (IFPB).  A 
UFCG foi a nona no ranking 
das 10 instituições que oferta-
ram o maior número de vagas 
no país, participando pela pri-
meira vez do SiSu. Foram ofer-
tadas 1.525 vagas em 34 cur-
sos oferecidos pela instituição, 
sendo 730 para o campus 
sede e 110 para o campus de 
Bodocongó, ambos em Campi-
na Grande. Outras 135 vagas 
foram ofertadas no campus de 
Pombal, 140 no campus de Pa-
tos, 55 em Sousa, 220 em Caja-
zeiras e 135 em Cuité.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

A Polícia Rodoviária Fede-
ral na Paraíba está investigando 
para descobrir quem provocou 
cinco capotamentos de veículos 
na BR 230 devido a um grande 
derramamento de óleo entre as 
cidades de João Pessoa a Campi-
na Grande. Os acidentes aconte-
ceram na manhã de ontem. 

Segundo o inspetor da PRF, 
Gustavo Assunção, uma exten-
sa mancha de óleo na pista tem 
provocado acidentes. O policial 
ainda informou que nenhum 
trecho da rodovia federal foi in-
terditado.

A Polícia Rodoviária Federal 
não interditou nenhum trecho 
onde está a mancha de óleo, 
porque nesta época do ano com 

os festejos juninos a movimen-
tação nas BRs é muito grande e 
seria um transtorno para os mo-
toristas e o trânsito em geral.

“Estamos alertando os con-
dutores de veículos que para 
terem cautela no trecho entre 
João Pessoa e Campina Grande, 
principalmente na pista da di-
reita, onde foi comprovado um 
grande derramamento de óleo”, 
disse Gustavo.

As chuvas aumentaram ain-
da mais o risco dos acidentes. 
Já foram registrados cinco aci-
dente sem vítimas fatais, apenas 
prejuízos materiais. 

A PRF está  investigando o 
que teria provocado o derrame 
de óleo na pista, mas todos os 
indícios mostram que o combus-
tível tenha vazado de um cami-
nhão.

5 capotam e PRF investiga quem derramou óleo
ACIDENTES NA BR 230

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Reboque transporta um dos veículos que capotou na BR 230 em função de uma extensa mancha de óleo na pista

FOTO: Ortilo Antônio

Ontem foi o último dia para 
que os estudantes pré-selecio-
nados na primeira chamada do 
Programa Universidade para 
Todos (ProUni) confirmassem 
as informações prestadas na 
inscrição nas instituições de en-
sino. Quem perdeu o prazo foi 
automaticamente retirado do 
processo. A lista dos pré-selecio-
nados está disponível na página 
do ProUni.

No site do ProUni também 
estava disponível uma lista com 

a documentação necessária. En-
tre os itens solicitados estavam 
documento de identificação e 
comprovantes de residência, de 
rendimento e de conclusão do 
Ensino Médio. Ao entregar a do-
cumentação, o candidato rece-
beu o Protocolo de Recebimen-
to de Documentação do ProUni.
Algumas instituições submetem 
os candidatos pré-selecionados 
a um processo seletivo próprio, 
que deverá ser gratuito. Os es-
tudantes poderam verificar se a 

instituição iria aplicar esse pro-
cesso seletivo no momento da 
inscrição.

Bolsas integrais
O ProUni oferece bolsas de 

estudo integrais e parciais (50% 
da mensalidade) em institui-
ções particulares de educação 
superior que tenham cursos de 
graduação e sequenciais de for-
mação específica. O estudante 
precisa comprovar renda fami-
liar, por pessoa, de até um salá-

rio mínimo e meio para obter a 
bolsa integral e de até três sa-
lários mínimos para a bolsa par-
cial. Esta edição do programa 
ofertou 115.101 bolsas e teve 
653.992 inscritos.

O resultado da segunda 
chamada sai no dia 4 de julho e 
a comprovação de informações 
tem de ser feita de 4 a 11 do pró-
ximo mês. Nos dias 21 e 22, os 
candidatos poderão aderir à lista 
de espera e, nos dias 29 e 30, te-
rão de comprovar as informações

ProUni disponibiliza lista de pré-selecionado

Os servidores da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), 
Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) realizam hoje, a 
partir das 9h, no campus da ca-
pital, (Centro de Vivência) e em 
Campina Grande, assembleias 
gerais para avaliar e traçar novos 
pleitos da categoria que serão 
enviados ao Governo Federal no 
próximo ano. Com a decisão do 

Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
que determinou o final da greve 
por meio de uma liminar, os cinco 
mil funcionários da UFPB e UFC-
G,tiveram que retornar imedia-
tamente ao trabalho. Caso não 
retornem ao trabalho, os servido-
res terão os pontos cortados e a 
Federação de Sindicatos de Tra-
balhadores Técnicos Administra-
tivos e Instituições de Ensino Su-
perior Públicas do Brasil (Fasubra) 
terá que pagar uma multa diária 
de R$ 200 mil. 

    A greve teve início no 
dia 17 de março e teve como 
reivindicações do reposiciona-
mento dos aposentados na ta-
bela salarial, racionalização de 
cargos e inserção de trabalha-
dores terceirizados em funções 
estratégicas das universidades. 
Para o presidente da Secretaria 
Adjunta do Sindicato dos Tra-
balhadores em Ensino Superior 
do Estado da Paraíba (Sintesp
-PB), Maelson de Lucena Alves, 
durante o período de greve o 

Governo Federal não fez nenhu-
ma proposta para que a classe 
chegasse a discutir as reivindi-
cações. Segundo ele, a estra-
tégia é deixar o tempo passar 
e depois passar o assunto para 
que o STJ decida e acabe com 
o movimento. “A estratégia uti-
lizada é sempre a mesma, deixar 
o tempo passar para que depois a 
Justiça resolva de forma imediata. 
Não iremos nos abater e continuar 
a luta no próximo ano, com novas 
reivindicações”, observou.

UFPB e UFCG realizam assembleia hoje
Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

A greve dos professores e 
técnicos administrativos de insti-
tutos de educação, universidades 
federais e do Colégio Pedro II, no 
Rio de Janeiro, deverá ser man-
tida, pelo menos, até o próximo 
final de semana, informou ontem 
o Sindicato Nacional dos Servido-
res Federais da Educação Básica, 
Profissional e Tecnológica (Sina-
sefe), que lidera a paralisação. No 
sábado (28) e no domingo (29), 
ocorrerão plenárias quando será 
decidido pela continuidade ou o 
fim da greve. Os docentes e os 
funcionários de 163 instituições 
em 19 Estados estão em greve há 

mais de 60 dias. Uma liminar do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
determinou, no dia 17 de junho, 
que os profissionais voltassem ao 
trabalho, sob pena de multa de 
R$ 200 mil por dia. 

O entendimento da Justiça 
foi baseado em um acordo para 
reestruturação remuneratória fir-
mado em 2012 entre o governo 
e os servidores públicos federais, 
o que não é reconhecido pelo 
Sinasefe, que atualmente repre-
senta a categoria. O acordo esta-
belece que os trabalhadores não 
poderiam fazer greve até mar-
ço de 2015. O entendimento do 

STJ foi o de que os grevistas são 
servidores públicos, o que agre-
ga responsabilidades que devem 
ser atendidas. Ontem, o Sinasefe 
recorreu ao STJ pedindo que a li-
minar que obriga os profissionais 
a voltarem ao trabalho seja der-
rubada.

Conforme informou o sindi-
cato, diversas reitorias convoca-
ram professores e técnicos para 
voltar ao trabalho desde a última 
terça-feira, o que foi entendido 
pelo movimento como uma vio-
lação do direito à greve. Por isso, 
a expectativa do sindicato é que 
a paralisação seja mantida. Para 

a próxima semana, a categoria 
deve organizar atos públicos, ca-
ravanas a Brasília, fechamento de 
ruas e ocupação de institutos de 
ensino.

No caso dos técnicos adminis-
trativos, a greve foi motivada, se-
gundo os profissionais, pelo des-
cumprimento de um acordo de 
2012 em que o governo se propôs 
a fazer um redimensionamento 
do corpo de funcionários; a racio-
nalização de antigos cargos; o re-
posicionamento de aposentados; 
a democratização dos cargos nas 
instituições de ensino e uma aná-
lise das terceirizações.

Docente e servidor mantém greve no RJ
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Prefeitura faz obra e chuvas não 
causaram maiores danos em JP
População deve informar de 
imediato área de risco na 
capital, convoca a Defesa Civil

As fortes chuvas que caí-
ram nos últimos dois dias em 
João Pessoa não causaram 
maiores danos à população, 
em ruas e áreas que costu-
mam ficar alargadas nesse pe-
ríodo que estão em trabalho 
de recuperação desde o últi-
mo mês de abril pela Prefeitu-
ra Municipal de João Pessoa, 
através da operação denomi-
nada “João Pessoa em Ação – 
Força Municipal de Prevenção 
de Riscos”, que consiste na 
realização serviços de limpe-
za e manutenção em galerias 
pluviais. Áreas, a exemplo 
da Estação da CBTU, final da 
Avenida Beiras Rio, e ladeira 
de acesso ao conjunto resi-
dencial Castelo Branco, onde 
o Rio Jaguaribe transbordava, 
passaram pela operação e não 
estão mais alagando com as 
chuvas. Apenas no Bairro São 
José, onde foram demolidas 
algumas casas para realização 
dos serviços de dragagem do 
Rio Jaguaribe, parte da rua 
central ainda está alagando 
com as chuvas e os morado-
res ficam impossibilitados de 
transitar.

Seu José Cassiano dos 
Santos Neto reside no Bairro 
São José desde 1991 e acredi-
ta que o serviço de drenagem 
do Rio Jaguaribe vai solucio-
nar de vez o problema de ala-
gamento na área. “Eu acredito 
que esse trecho da rua não vai 
mais alagar quando os servi-
ços de drenagem do rio forem 
concluídos. A minha casa fica-

va nessa área e quando cho-
via eu tinha que sair porque 
a água do rio invadia a casa. 
Hoje eu recebo auxílio alu-
guel da prefeitura, enquanto 
aguardo uma nova casa que 
eles prometeram”, desabafou.

De acordo com o coor-
denador da Defesa Civil Mu-
nicipal, Noé Estrela, 31 áreas 
consideradas de risco em 
João Pessoa são monitoradas 
diariamente. O trabalho da 
operação, conforme Noé, con-
ta com a coordenação da De-
fesa Civil Municipal e suporte 
das Secretarias de Desenvol-
vimento Urbano (Sedurb), 
Infraestrutura (Seinfra), De-
senvolvimento Social (Sedes), 
Segurança e Cidadania (Se-
musb), Meio Ambiente (Se-
mam) e da Autarquia Especial 
Municipal de Limpeza Urbana 
(Emlur).

“Essas áreas recebem 
ações preventivas de limpeza 
e desobstrução de galerias 
pluviais, instalação de lonas 
e desassoreamento de rios, 
entre outros”, explicou Noé. 
Ele informa que quando a 
população perceba qualquer 
situação de risco, ela deve 
acionar de imediato a Defe-
sa Civil Municipal através do 
Disk 24h (0800 285 9020), 
para registrar sua solicitação 
e ter o atendimento realizado 
rapidamente.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Defesa Civil diz 
que 31 áreas 
consideradas 
de risco ainda 
são monitora-
das diariamente

O inverno começou, oficial-
mente, sábado, 22, mas em João 
Pessoa, já choveu em 24 horas 
(entre segunda e terça-feira) o 
esperado para 10 dias. Segundo 
informações da Aesa – Agência 
Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba, as chuvas que 
caíram na capital paraibana, du-
rante esses dois dias, registraram 
83.8mm. Desde o início do mês 
já choveu, na capital paraibana, 
o equivalente a 193,8mm e, se 
continuar assim, a previsão é que 
se chegue aos 300mm esperados 
até o final de junho. O período 
chuvoso tem favorecido princi-
palmente as regiões do Litoral, 

Brejo e Agreste. Nestas regiões, 
o tempo hoje fica nublado a par-
cialmente nublado com chuva no 
Litoral e Zona da Mata, e chuva 
isolada no Agreste e Brejo.  No 
Sertão e Alto Sertão, de acordo 
com a Aesa, tem-se registrado céu 
com muitas nuvens e possibilida-
des de chuvas. Em todo o Estado, 
a temperatura varia entre 17ºC a 
mínima e 33ºC, a máxima.  

Capital registrou 83.8mm em 2 dias
Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

Moradores do Bairro São José ainda enfrentam o problema de alagamento provocado pela enchente do Rio Jaguaribe, quando chove

O percentual de de-
volução de cheques por 
insuficiência de fundos 
em maio deste ano na 
Paraíba foi de 7,40% do 
total de cheques com-
pensados, maior que a 
devolução de 7,21% re-
gistrada no mês anterior. 
Em contrapartida a taxa 
foi menor do que a veri-
ficada em maio de 2013, 
quando foram devolvi-
dos 7,58% do total de 
cheques compensados. 
No acumulado do ano o 
índice foi de 6,64%.

O aumento do per-
centual de devolução de 
cheques sem fundos na 
Paraíba seguiu a tendên-
cia nacional, que, segun-
do o Indicador Serasa Ex-
perian de Cheques Sem 
Fundos, cresceu 2,17% 
em maio deste ano. Se-
gundo os economistas 
da Serasa Experian, a 
inadimplência com che-
ques reflete a sazonali-
dade típica do período, 

tendo em vista a data co-
memorativa do Dia das 
Mães. Já o patamar mais 
elevado da inadimplên-
cia com cheques neste 
ano em relação ao ano 
passado – tanto no mês 
de maio quanto no acu-
mulado do ano (janeiro 
a maio) — é reflexo de 
uma conjuntura domina-
da pelo encarecimento 
do custo do crédito (al-
tas sucessivas das taxas 
de juros) e pela elevação 
da inflação. 

De acordo com o In-
dicador Serasa Experian 
de Cheques Sem Fundos, 
no mês de maio deste 
ano foram devolvidos 
18,6  mil dos 252 mil che-
ques compensados na 
Paraíba. No mês de maio 
do ano passado, foram 
devolvidos 21,5 mil de 
283,9 cheques compen-
sados. A Paraíba conti-
nua entre os dez Estados 
brasileiros com maior 
percentual de cheques 
devolvidos neste ano 
de 2014. Nesse índice, a 
taxa também é superior 
a do Nordeste.

Devoluções crescem 
7,40% em maio na PB

CHEQUES SEM FUNDOS

As atrações musicais do 
Maior São João do Mundo, rea-
lizado na cidade de Campina 
Grande, no Parque do Povo, 
que transformou-se em um 
dos maiores eventos artístico 
e cultural do Brasil, prosse-
guem até o próximo dia 31 
deste mês. Durante trinta dias 
de festa a cidade foi transfor-

mada num verdadeiro arraial, 
com apresentação de várias 
atrações musicais e o belo es-
petáculo exibido por quadri-
lhas juninas, além da exposi-
ção do folclore, gastronomia e 
tradições.

Uma das grandes atra-
ções é o Salão de Artesanato, 
que vem atraindo milhares 
de turistas devido a qualidade 
dos produtos fabricados pe-
los artesões locais e de várias 
regiões da Paraíba, dos quais 

muitos são exportados para 
outros países. No dia de hoje, 
dia 25, os principais shows do 
Parque do Povo ficará a cargo 
da Banda Afrodite, Forró da 
Musa e Raniere Gomes. 

Já no bairro Monte Santo, 
durante o Circuito do Forró, 
está programado para hoje a 
apresentação das bandas for-
ró pé-de-serra, a exemplo de 
Os 3 do Forró e Coroné Grilo. 
Nem só de forró vive o Parque 
do Povo. 

Durante a realização do 
Maior São João do Mundo 
2014, a organização reservou 
um espaço para a Literatura, 
localizado na Rua da Impren-
sa. A Editora da Universidade 
Estadual da Paraíba (EDUE-
PB) está com mais de sessenta 
títulos à disposição dos forro-
zeiros que frequentam diaria-
mente o Parque do Povo, com 
preços acessíveis a todos os 
bolsos, que variam de R$ 3,00 
a R$ 30,00.

Em meio as festas juninas, 
a VINACC – Visão Nacional para 
a Consciência Cristã, em parce-
ria com a OMEBE/PB – Ordem 
dos Ministros Evangélicos no 
Brasil e Exterior, realizam des-
dedo último dia 18 o projeto 
São João 1:29. As instituições 
usam da literatura de cordel 
para o evangelismo, além de 
realizar campanha educativa 
contra a o alcoolismo, consu-

mo de drogas e a exploração 
infantil.  A Visão Nacional para 
a Consciência Cristã (VINACC) 
é uma instituição fundada em 
2001, na cidade de Campina 
Grande. 

Trata-se de uma organi-
zação evangélica interdenomi-
nacional, não governamental e 
sem fins lucrativos, e que tem 
desenvolvido atividades im-
portantes para a propagação 
do genuíno Evangelho. Dentre 
essas iniciativas, destaca-se 
a realização de um evento de 
âmbito nacional, o Encontro 

para Consciência Cristã, que 
acontece todos os anos no perío-
do do Carnaval.   O Projeto São 
João 1:29 é pioneiro com cerca 
de 120 voluntários e é uma ini-
ciativa evangelística realizada 
pela VINACC, com o apoio da 
OMEBE/PB e diversas igrejas 
evangélicas, durante realização 
do assim chamado Maior São 
João do Mundo. 

O título do projeto faz re-
ferência à passagem bíblica 
de João 1:29 onde diz: “No dia 
seguinte João viu a Jesus, que 
vinha para ele, e disse: Eis o 

Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo. ”  A campa-
nha educativa é feita median-
te panfletos personalizados, 
que abordam os problemas de 
maneira específica, mostran-
do suas consequências para a 
sociedade e para a eternidade. 
Durante os dias do projeto, fo-
ram realizadas ações de evan-
gelismo no Aeroporto João 
Suassuna, no Terminal Rodo-
viário Argemiro de Figueiredo, 
no Sítio São João, no Salão do 
Artesanato e na saída do Trem 
do Forró.

Parque do Povo e Circuito do 
Forró apresentam 5 bandas hoje

SãO JOãO DE CaMpiNa graNDE

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Amanda Anacleto
Surcursal Campina Grande

Projeto evangelístico usa literatura de cordel

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

FOTO: Ortilo Antônio
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PSD pode confirmar apoio a Dilma
ELEIÇÕES

“É palavra empenhada, não 
tem retorno, já manifestamos 
apoio à candidatura de Dilma”

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 25 de junho de 2014

Eleições: 57% dos jovens 
entre 16 e 24 anos não 
têm interesse em votar
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Na convenção nacional 
que irá realizar na próxi-
ma quarta-feira (25) o PSD 
deverá confirmar o apoio à 
presidente Dilma Rousseff 
(PT), que tentará a reeleição 
no pleito de outubro. “Pa-
lavra dada é palavra empe-
nhada, não tem retorno, já 
manifestamos apoio à can-
didatura de Dilma e nosso 
partido tem compromisso 
com as bandeiras assumi-
das”, disse ao Broadcast Po-
lítico, serviço em tempo real 
da Agênca Estado, uma fonte 
ligada ao partido.

Segundo informações de 
fontes ligadas ao PSD, a pre-
sidente Dilma Rousseff deve 
ir à convenção do partido, na 
Câmara dos Deputados em 
Brasília. Seria uma repetição 
do gesto que ela fez ao PMDB 
e do PDT, ambos aliados em 
nível nacional.

Segundo esse interlo-
cutor, ao ser referendado na 
próxima semana, o apoio à 
candidatura do PT nacional 
colocará fim às especula-
ções em torno da eventual 
ida do ex-presidente do Ban-
co Central Henrique Meirel-

les para compor a chapa do 
candidato do PSDB à Presi-
dência da República, Aécio 
Neves. “Não há como voltar 
atrás, ser vice em uma cha-
pa presidencial pode ser um 
desejo de muitos políticos, 
mas estaremos nesta corrida 
presidencial com a presiden-

te Dilma Rousseff”, reiterou 
a fonte. O PSD foi o primeiro 
partido a declarar apoio for-
mal à reeleição da presiden-
te, no dia 20 de novembro do 
ano passado, e este compro-
misso tem o apoio de 90% 
dos correligionários dos 27 
diretórios estaduais da sigla.

Além de referendar o 
apoio à candidatura de Dil-
ma Rousseff na convenção, 
o PSD deverá liberar seus 
filiados para realizar as co-
ligações nos estados basea-
das nos arranjos locais. No 
maior colégio eleitoral do 
país, São Paulo, o PSD está 

negociando com os tucanos, 
o maior adversário do PT 
nessas eleições presiden-
ciais. “Os arranjos devem ser 
fechados na prorrogação do 
segundo tempo”, avalia a fon-
te, para dizer que os acertos 
estão ainda sendo costura-
dos e muitas chapas deverão 

ser fechadas apenas no final 
deste mês, no prazo limi-
te estabelecido pela Justiça 
Eleitoral.

Em São Paulo, o PSD 
está próximo de uma coliga-
ção com o PSDB do governa-
dor Geraldo Alckmin, que é 
candidato à reeleição neste 
pleito. “Mas um acordo só 
deverá ser fechado se tiver-
mos garantida a vaga de vice 
na chapa majoritária”, desta-
ca a fonte. Segundo esse in-
terlocutor, a mesma exigên-
cia da sigla não vai ocorrer 
se o acordo for com o PMDB 
de Paulo Skaf. “Neste caso, 
não temos restrição algu-
ma”, destaca.

A fonte disse ainda que 
nem mesmo um acordo com 
o PT de Alexandre Padilha 
em São Paulo está descar-
tado. E afirma que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, padrinho político do 
ex-ministro da Saúde, está 
em campo para garantir que 
a oposição tenha uma can-
didatura competitiva ao Pa-
lácio dos Bandeirantes, go-
vernado há cerca de 20 anos 
pelos tucanos. “As conversa-
ções em torno das alianças 
partidárias, principalmente 
nos estados, estão a todo va-
por, mesmo com a Copa do 
Mundo”, informa.

Foto: Natalia Godoy / G1

Dilma Rousseff discursando após ser oficializada candidata do PT à presidência na eleição de 2014, na convenção do partido no sábado



57% dos jovens entre 16 e 24 anos 
não demonstram vontade de votar
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GERAL

Apenas 25% dos brasileiros  
com 16 e 17 anos tiraram o 
título de eleitor para votar
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Arma X, a origem da história

A mira e o alvo 

Apesar de a arma continuar nas mãos do 
Supremo, quem faz mira agora é a defesa dos 
estrategistas do Mensalão. E o alvo é justamente o 
ex-relator do processo, ministro Joaquim Barbosa, 
também presidente do STF, até o final do mês.

Ele já foi atingido por uma carga pesada. 
Disparo que congelou uma das carreiras mais 
bonitas no Judiciário brasileiro. Ele não só renunciou 
à presidência do STF como pediu aposentadoria. Vai 
se aquecer ao sol de Miami, é o que dizem. 

 Na sessão do STF de hoje para decidir se vale ou 
não o que determinou Joaquim Barbosa com relação 
a José Dirceu, Delúbio Soares e José Genoino, ele 
certamente sofrerá uma nova descarga que congelará 
de vez seu propósito punitivo. Que fria. 

É mentira

Assessores do ex-prefeito Veneziano Vital do 
Rego se apressaram ontem em desmentir a onda 
de boato sobre a possibilidade de o pré-candidato 
do PMDB retirar sua cabeleira, e inclusive alisar 
os cachos com chapinha progressiva. Sobre a 
candidatura, nada informaram. 

Dosimetria

Uma coisa é certa. Foi errada a decisão do presidente 
Joaquim Barbosa contra José Dirceu trabalhar fora da 
prisão. Se há uma tradição de liberar, tentar mudar as 
regras do jogo com ele acontecendo seria golpear os atos 
do próprio Supremo. Um gol contra.

Forró forrado

No ruge-ruge do São João de Campina Grande, o 
líder político ouviu o insulto: “Bundão”. Fez que não 
era com ele. Um assessor ainda tentou inflamar a coisa. 
Inteligente, o bundudo amenizou: “É que você não ouviu 
o resto: parece até o Hulk”. E o forró continuou...

Sarney, fora 

Não foi um ato secreto, e a imprensa destampou 
de vez ontem a aposentadoria do ex-presidente Sarney, 
senador quase perpétuo do Amapá. A uma rádio, 
ouvinte de lá declarou: “Dá pra rir e pra chorar. A gente 
ri de alívio. E chora pensando em quem pode vir”. 

Fora, Sarney

Sarney, 59 anos de política e de politicalha, 
estrelou meme no Twitter em 2009 com a hashtag 
#forasarney. Foi quando se soube dos atos secretos 
do Senado, por ele então presidido. Meio mundo 
detonou as contratações ilegais.  Só perdeu pra 
#luizanocanada.

Sem acordo

Não foi surpresa pra ninguém a informação do 
ministro secretário-geral da Presidência Gilberto 
Carvalho de que o movimento black bloc não quis 
acordo com o governo Dilma para não bagunçar 
durante a Copa do Mundo.  É histórico: tijolo não 
conversa com vidraça. 

O Mensalão é uma arma que tanto paralisa como 
congela inventada no laboratório dos X-Men da política. 
Falam que é cria do PSDB. O governo Lula utilizou essa 
maravilha tecnológica há quase 10 anos para paralisar 
deputados travessos que ameaçavam votar contra a 
pauta petista no Congresso. Bastava um raio por mês 
para que tudo ficasse legal.

Numa reviravolta do destino, Polícia Federal e 
Ministério Público usaram a arma para paralisar, no ato 
da patifaria, aloprados que paralisavam os deputados 
peraltas com aquela mensalidade mágica que garantia 
sinal verde em plenário para o governo de então.

Aí chegou a vez de o STF - Supremo Tribunal 
Federal empunhar a arma para congelar e mandar para 
o frigorífico da Papuda mensaleiros que depredaram o 
patrimônio do Estado.

Foi um PT nos acuda. Mas eles foram mesmo 
presos. Hoje, a arma X continua nas mãos do STF. 

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter

De acordo com dados 
do Tribunal Superior Eleito-
ral e do IBGE, apenas apenas 
25% dos brasileiros  com 16 
e 17 anos tiraram o título de 
eleitor para votar em outu-
bro. Desde 2006, esse índice 
registra quedas sucessivas. 
Pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
e Ibope também aponta que 
26% da população não estão 
interessados nas eleições de 
outubro, quando os brasilei-
ros irão às urnas para ele-
ger presidente, governador, 
senador e deputados. Con-
forme a pesquisa, 16% dos 
entrevistados disseram es-
tar “muito interessados” nas 
eleições deste ano, 29% res-
ponderam “interesse médio” 
e 29% avaliaram ter “pouco 
interesse”.

Para o gerente-executi-
vo da Unidade de Pesquisa 
e Competitividade da CNI, 
Renato da Fonseca, os per-

centuais indicam insatisfa-
ção das pessoas. De acordo 
com a pesquisa, a maior par-
te dos jovens e das pessoas 
com 45 anos a 54 anos não 
estão interessadas na elei-
ção. Dos entrevistados entre 
16 anos e 24 anos, 12% dis-

seram ter muito interesse 
no pleito. Somando os que 
responderam muito inte-
resse com médio interesse, 
chega-se a 43%. Quando 
se soma os que escolheram 
pouco interesse com ne-
nhum, atinge-se 57%.

As contradições da po-
lítica nacional, com alian-
ças bizarras, falta de ética 
e mudanças de posição de 
acordo com as conveniên-
cias, devem explicar a falta 
de interesse dos jovens pe-
las eleições. 

Plenário do Tribunal Superior Eleitoral, em Brasília, de onde sairam os dados da pesquisa divulgada 

FOTO: Divulgação

A vergonhosa composição 
que permite à juventude não 
querer nem olhar para os políti-
cos. Primeiro, Aécio Neves jantou 
com Pezão, que conseguiu que 
Cesar Maia fosse candidato com 
ele para votar em Aécio. Dilma 
também jantou com Pezão, leva-
do por Sérgio Cabral, na presença 
de Eduardo Paes, para que Pezão 
votasse com ela. 

Sérgio Cabral pediu uma 
“pesquisa” para ser candidato ao 
Senado. A “pesquisa” foi feita e 
atendeu os anseios de Cabral. A 
“pesquisa” colocava Cabral em 

absoluto primeiro lugar. Cabral, 
que acredita no Ibope e na “pes-
quisa”, desistiu de ser candidato 
com medo de perder, esperando, 
com ajuda de Pezão, conseguir 
eleger Dilma ou Aécio Neves e ser 
ministro de um ou de outro. 

Cesar Maia, que também não 
poupa xingamentos a Eduardo 
Paes, que nunca poupou xinga-
mentos a Sérgio Cabral, aceita ser 
candidato ao Senado para também 
ajudar Pezão a eleger Aécio Neves. 

Tudo isso é triste, e mais triste 
por que é feito no tumulto da Copa 
do Mundo, imaginando que o povo 

fluminense ou o próprio povo bra-
sileiro, preocupado com os jogos da 
seleção, não está a prestar atenção 
nesse “grande bacanal”, como diz o 
prefeito Eduardo Paes. Aliás, o pre-
feito parece entendido em “baca-
nal eleitoral”, porque não titubeou 
em fazer essa declaração. 

Esquecem que o país não está 
dando bola para essas “surubas 
eleitorais”, como disse o ex-depu-
tado Alfredo Sirkis, mas esperem 
pelo início de agosto para o povo 
mostrar como vai aceitar e como 
vai reagir a essas orgias políticas 
no Rio de Janeiro.

Composição permite aos jovens 
não querer olhar para os políticos

opinião Do joRnAL Do bRASiL

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF)  abre hoje o jul-
gamento dos recursos dos 
condenados na Ação Penal 
470, o processo do Mensa-
lão, que tiveram o trabalho 
externo cassado pelo pre-
sidente da Corte, Joaquim 
Barbosa. 

A próxima semana 
também será marcada pela 
despedida de Barbosa, que 
vai se aposentar e deixar a 
Corte.

Com a liberação dos 
recursos para julgamento 
pelo novo relator do proces-
so, ministro Luís Roberto 
Barroso, o plenário vai jul-
gar os recursos do ex-tesou-
reiro do PT Delúbio Soares, 
do ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, do ex-deputado 

federal Romeu Queiroz e do 
ex-advogado Rogério Tolen-
tino. Também será julgado 
o pedido do ex-deputado 
José Genoino para voltar a 
cumprir prisão domiciliar.

Os recursos
Na última terça-feira, 

Barbosa renunciou à rela-
toria da Ação Penal 470. O 
ministro alegou que os ad-
vogados dos condenados 
passaram a atuar politi-
camente no processo, por 
meio de manifestos e insul-
tos pessoais. O presiden-
te do Supremo citou o fato 
envolvendo Luiz Fernando 
Pacheco, advogado do ex-
deputado José Genoino. Na 
semana passada, Barbosa 
determinou que seguran-

ças do STF retirassem o 
profissional do plenário. Os 
recursos só chegaram ao 
plenário depois de redistri-
buídos para Barroso.

A defesa dos condena-
dos que tiveram trabalho 
externo cassado aguarda 
o julgamento dos recursos 
protocolados contra a deci-
são de Barbosa pelo plená-
rio do STF. No início deste 
mês, em parecer enviado ao 
STF, o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
pediu a revogação da deci-
são que cassou o benefício 
de Dirceu e Delúbio Soares.

O procurador conside-
rou acertado o entendimen-
to de que não é necessário 
o cumprimento de um sex-
to da pena, firmado pelo 

Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ). Para Janot, não 
há previsão legal que exija 
o cumprimento do lapso 
temporal para concessão 
do trabalho externo a con-
denados em regime semia-
berto.

Supremo julga hoje os recursos 
dos condenados do Mensalão 

AÇão pEnAL 470

A próxima 
semana também 
será marcada 
pela despedida 
de Barbosa, 
que vai se 
aposentar 
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Poliovírus selvagem tipo 
1, estava no sistema de 
esgotos de Viracopos

MS diz que vírus achado em SP 
não ameaça controle da pólio

15

O Ministério da Saúde 
informou que a detecção 
do poliovírus selvagem tipo 
1, causador da poliomieli-
te, no sistema de esgoto do 
Aeroporto Internacional de 
Viracopos, em Campinas 
(SP), não tem qualquer rela-
ção com a vinda de turistas 
estrangeiros ao país para a 
Copa do Mundo nem amea-
ça a erradicação da doença 
no Brasil.

A assessoria de impren-
sa ressaltou que a coleta foi 
feita pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) nos sis-
temas de esgoto sanitário do 
aeroporto em março deste 
ano – bem antes do início do 
mundial. O monitoramento, 
segundo a pasta, é conside-
rado de rotina e precisa ser 
feito para garantir a não cir-
culação do vírus no país.

“O Ministério da Saúde 
acompanha a situação epide-
miológica da poliomielite no 
mundo e mantém o contro-
le da erradicação da doença 
com coberturas vacinais su-
periores a 95%. Desde 1990, 
não há circulação de polioví-

rus selvagem da poliomielite 
no Brasil, resultado das polí-
ticas de prevenção e vigilân-
cia adotadas pelo Governo 
Federal”, informou.

O comunicado destacou 
que, embora a doença tenha 
sido erradicada do Brasil, 
alguns países continuam de-
tectando casos de poliomieli-
te, como Síria, Paquistão, Afe-
ganistão, Guiné Equatorial, 
Etiópia, Iraque, Israel, Somá-
lia e Nigéria. “Esta situação 
levou a OMS a declarar emer-
gência mundial para garantir 
a mobilização de recursos e 
apoio internacional capazes 
de garantir que a erradicação 
global da doença seja alcan-
çada”, completou.

“É importante esclarecer 
que esse achado não significa 
qualquer mudança na situa-
ção epidemiológica do Bra-
sil ou ameaça à eliminação 
da doença. O Ministério da 
Saúde reforça a importância 
de manutenção da cobertu-
ra vacinal adequada e da vi-
gilância ativa para todos os 
municípios. Com o aumento 
dos deslocamentos interna-
cionais, é esperado que pes-
soas portando agentes infec-
ciosos presentes em outras 
partes do mundo circulem no 
Brasil.”

Os gastos de brasilei-
ros no exterior registraram 
novo recorde em maio. De 
acordo com dados do Banco 
Central (BC), no mês passa-
do essas despesas chegaram 
a US$ 2,266 bilhões, o maior 
resultado para o período já 
verificado pelo BC. Em maio 
de 2013, os gastos somaram 
US$ 2,221 bilhões.

De janeiro a maio, os 
gastos de brasileiros em via-
gens ao exterior chegaram 
a US$ 10,484 bilhões, acima 
dos US$ 10,301 bilhões re-
gistrados no mesmo período 
de 2013.

As receitas deixadas por 
estrangeiros no Brasil fica-
ram em US$ 531 milhões em 

maio de 2014, contra US$ 
522 milhões no mesmo mês 
do ano passado. De janeiro 
a maio, essas receitas che-
garam a US$ 2,849 bilhões, 
contra US$ 3,027 bilhões nos 
cinco primeiros meses de 
2013.

Com o resultado dos 
gastos dos brasileiros e a 
receita dos estrangeiros, o 
saldo negativo da conta de 
viagens ficou em US$ 7,635 
bilhões, de janeiro a maio, e 
em US$ 1,735 bilhão somen-
te no mês passado.

Ontem, o BC informou 
que revisou a projeção para 
o déficit em viagens interna-
cionais este ano, de US$ 18,5 
bilhões para US$ 18 bilhões.

Gastos registraram um 
novo recorde em maio

BRASILEIROS NO EXTERIOR

Os deslizamentos de terra em 
Natal provocados pelas fortes chuvas 
deixaram 110 casas interditadas, das 
quais 36 foram destruídas, nas Ruas 
Guanabara e Atalaia, no bairro Mãe 
Luíza, o mais prejudicado, segundo 
a Defesa Civil. As famílias que tive-
ram que deixar suas casas estão em 
casas de parentes e abrigos públicos.

A cidade voltou a ter chuvas 
fortes anteontem (23), quando qua-
tro casas desabaram de madrugada, 
após mais um deslizamento de terra 
no mesmo bairro. A previsão do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia para 
ontem era de tempo nublado, com 
chuva. Ontem, não choveu na capi-
tal potiguar, que foi palco do jogo 
entre Itália e Uruguai, último jogo 

do Estádio das Dunas nesta Copa.
Segundo o diretor do Depar-

tamento de Defesa Civil de Natal, 
Eugênio Soares, a Prefeitura já co-
meçou o trabalho de contenção 
das encostas por meio da constru-
ção de barreiras de concreto para 
evitar novos deslizamentos.

Segundo a Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutura, 
o aterramento da cratera aberta na 
Rua Guanabara também já foi ini-
ciado. Com isso, cinco casas que es-
tavam condenadas não serão mais 
demolidas. A prefeitura também in-
formou que fará o reforço estrutural 
das residências e a reconstrução do 
sistema de saneamento e de drena-
gem nas áreas afetadas pela chuva.

Deslizamentos de terra em Natal 
provocaram interdição de 110 casas

A prefeitura também 

informou que fará 

o reforço estrutural 

das residências e 

a reconstrução 

do sistema de 

saneamento e de 

drenagem nas áreas 

afetadas pela chuva

FOTO: Reprodução/Internet

36 casas foram destruídas, nas ruas Guanabara e Atalaia, no bairro Mãe Luíza, o mais prejudicado, segundo a Defesa Civil

A inflação de junho 
medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor 
Semanal (IPC-S) recuou 
em cinco das sete capi-
tais pesquisadas pelo 
Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Fun-
dação Getúlio Vargas 
(FGV), com três delas 
apresentando taxas in-
feriores à média nacio-
nal de 0,34% - um recuo 
de 0,2 ponto percentual 
em relação aos 0,36% 
do IPC-S da semana ime-
diatamente anterior.

Segundo o levanta-
mento do Ibre, entre a 
semana encerrada em 
15 de junho e a de 22 
de junho, a menor va-
riação do IPC-S foi veri-
ficada mais uma vez em 
Belo Horizonte, onde 
a taxa caiu de 0,16% 
para 0,1%; seguida de 
Porto Alegre (de 0,2% 
para 0,16%).

Maior parque fa-
bril do país, São Paulo 
também apresentou re-
sultado abaixo da mé-
dia nacional (0,34%).

Inflação semanal 
recua em 5 capitais

PESQUISA DA FGV

Mais de mil pessoas - 
três quartos delas civis, foram 
mortas em 17 dias no Iraque, 
onde jihadistas integrantes 
do grupo Estado Islâmico do 
Iraque e do Levante (EIIL) 
lançaram uma vasta ofensiva 
no Norte e Oeste do território, 
segundo números divulgados 
ontem, pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Entre 5 e 22 deste mês, 
pelo menos 1.075 pessoas 
foram mortas e 658 feridas, 
disse à imprensa em Genebra, 
o porta-voz do Alto Comissa-
riado da ONU para os Direitos 
Humanos, Rupert Colville.

Estes números, disse, 

“devem ser vistos como um 
mínimo”, já que o total de víti-
mas da violência no país é pro-
vavelmente muito superior. 
Pelo menos 757 dos mortos e 
599 dos feridos eram civis das 
províncias de Ninive, Diyala e 
Salaheddin, disse. Parte das 
mortes deveu-se a “execuções 
sumárias confirmadas” de ci-
vis, polícias e soldados não en-
volvidos em combates.

Em Bagdad e zonas do Sul 
do país, pelo menos 318 pes-
soas foram mortas e 590 feri-
das, “muitas resultado de pelo 
menos seis atentados com via-
turas armadilhadas”, disse.

Combatentes de vários 

grupos liderados pelos jiha-
distas e do EIIL lançaram no 
dia 9 de junho uma ofensiva 
em cinco províncias do Iraque, 
tendo chegado a menos de 
100 quillômetros de Bagdad.

Além das mortes, o porta-
voz informou que nas provín-
cias ocorrem raptos generali-
zados, onde a ofensiva está em 
curso. Entre os sequestrados 
figuram vários estrangeiros, in-
cluindo os 48 cidadãos turcos 
raptados do consulado da Tur-
quia, em Mossul, e os 40 cida-
dãos indianos que trabalham 
numa empresa de construção 
iraquiana raptados em 18 de 
junho, também em Mossul.

Mais de mil pessoas foram 
mortas em 17 dias no Iraque

OFENSIVA Ingleses vão 
para presídio por 
vender ingressos 
da Copa 2014

Dois turistas ingleses pre-
sos no sábado (21) pela Polícia 
Civil foram encaminhados, por 
determinação da Justiça, à Pe-
nitenciária Bandeira Stampa, 
no Complexo Penitenciário de 
Gericinó, em Bangu, na zona 
Oeste do Rio de Janeiro. Des-
mond Lacon e Roger Leigh 
foram detidos em um hotel da 
zona Sul da cidade, com 30 in-
gressos para jogos da Copa do 
Mundo.

Segundo a polícia, os in-
gleses tentavam vender os in-
gressos. Eles também estavam 
com R$ 3 mil, 425 libras e US$ 
1 mil. Eles foram autuados em 
flagrante por cambismo (venda 
ilegal de ingressos).
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Jogo contra a 
Nigéria define o 
primeiro lugar
do Grupo F 

Argentinos, comandados 
por Messi, precisam de um 
empate no jogo de hoje em 
Porto Alegre. PÁGINA 18

Argentina

Técnico diz que 
o Brasil não 
pode mais errar 
contra o Chile 

Seleção tem três trei-
namentos para corrigir os 
erros da primeira fase do 
Mundial. PÁGINA 20

FELIPÃO

Depois de Espanha e Inglaterra, 
agora foi a vez da Itália dá 
adeus na derrota para o Uruguai

Mais uma campeã de fora
O Uruguai precisava da vitória 

e conseguiu. No sufoco, a Celeste 
conseguiu triunfar por 1 a 0 sobre 
a Itália, ontem, na Arena das Dunas, 
em Natal, e passou às oitavas-de-fi-
nal da Copa do Mundo, ao lado da 
Costa Rica (primeira colocada), no 
grupo D. O único gol do confronto 
foi marcado por godín.

Quando o assunto é um jogo en-
tre Itália e Uruguai, espera-se uma 
partida brigada, disputada. Quando 
esse jogo é decisivo para definir o 
futuro das duas equipes na sequên-
cia da Copa do Mundo, então, nem 
se fala. Assim foi durante quase toda 
a primeira etapa do confronto: mui-
ta raça e poucas chances, exceto por 
dois bons momentos de perigo para 
os dois lados.

A única diferença entre Celeste 
e Azzurra foi que esta última, com a 
vantagem do empate para se clas-
sificar às oitavas de final, era es-
magadoramente superior na posse 
bola, já que não tinha pressa para 
definir as jogadas. Os uruguaios, 
por sua vez, tentavam ser mais in-
cisivos no ataque.

Expulsão
Na etapa final, o Uruguai pas-

sou a ser ainda mais agressivo ao 
atacar. Aos 12 minutos, Suárez fez 
ótima tabela com Cristian Rodrí-
guez e, frente a frente com Buffon, 

FOTO: Gil Leonardi/Lancepress FOTO: Rafael Ribeiro/CBF

finalizou para fora. Logo depois, 
Marchisio foi expulso ao fazer falta 
tola em Maxi Pereira, cravando as 
travas da chuteira nas pernas do 
adversário, e complicou a vida dos 
italianos, que passaram a, precoce-
mente, pensar só em se defender. 
Prandelli mexeu no time e passou a 

jogar sem atacantes.
A partida passou a ser de um 

time só. Aos 20 minutos, Luisito, 
novamente, chegou perto de balan-
çar as redes. Ele entrou na área e, 
de bico, chutou forte para que Buf-
fon fizesse um milagre.

O gol, já maduro e que poderia 

ter saído de várias maneiras, só foi 
acontecer aos 30 minutos e de for-
ma bastante inusitada, após uma 
cobrança de escanteio. godín subiu 
mais que a defesa adversária e, ao 
errar o cabeceio, bateu com as cos-
tas na bola e inaugurou o placar.

Com o resultado adverso, a 

Azzurra não teve outra escolha que 
não fosse partir para o ataque, mes-
mo sem atacantes de ofício e com 
todas as três alterações já realizadas 
por Prandelli. O time foi valente, mas 
não o suficiente para evitar a derro-
ta para uma Celeste bem fechada e 
em superioridade numérica.

URUGUAI CLASSIFICADO

Godín marca de cabeça para desespero dos italianos o gol que colocou o Uruguai na segunda fase da Copa do Mundo, ontem na Arena das Dunas

O atacante Immobille é o reflexo da eliminação da Itália que não se apresentou bem e é mais uma seleção europeia a deixar a Copa

FOTOS: Fifanews



Argentina e Nigéria jogam
hoje na Arena do Beira-Rio
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Nigerianos precisam de 
um empate para passar à 
segunda fase do Mundial

   Líder isolado do Gru-
po F, com seis pontos ga-
nhos, a Argentina enfrenta 
hoje, às 13h, a Nigéria, no 
Estádio do Beira-Rio, em 
Porto Alegre-RS, pela úl-
tima rodada classificató-
ria do grupo na Copa do 
Mundo. Classificados para 
a outra fase da disputa, 
os argentinos venceram 
a Bósnia (2 a 1) e o Irã (1 
a 0) e depende apenas de 
um empate para terminar 
na ponta. A Nigéria é forte 
candidata à segunda fase, 
já que vem na vice lideran-
ça do grupo, com quatro, 
e avança na próxima fase 
com um simples empate, 
já que o terceiro colocado, 
Irã, só tem um ponto. Os 
nigerianos empataram (0 
a 0), contra os iranianos e 
derrotaram a Bósnia (1 a 0). 
O treinador argentino, Ale-
jandro Sabella, deve man-
ter o mesmo time que der-
rotou o Irã (1 a 0), sempre 
apostando na estrela do 
grupo, o meia Messi, autor 
do gol da vitória. 

Apesar do bom mo-
mento da Nigéria na Copa 
do Mundo - precisa de um 
empate com a Argentina 
para se classificar às oi-
tavas de final -, a relação 
do técnico Stephen Keshi 
com parte da torcida nige-
riana não é das melhores. 
Após saber por jornalistas 
africanos que alguns tor-
cedores do país se mani-
festaram em redes sociais 
para torcer contra as Super 
Águias, por não estarem 
satisfeitos com o desempe-
nho dos jogadores dentro 
de campo, o comandante 
se mostrou irritado com a 
atitude. 

Após os festejos juninos, Bo-
tafogo e Campinense, começam a 
decidir o Estadual, hoje, às 20h30, 
no Estádio Almeidão. A partida 
de volta acontecerá no domin-
go (29), às 17h, no Amigão, em 
Campina Grande. Os dois últimos 
campeões estaduais – Botafogo 
(2013) e Campinense (2012) - ini-
ciam uma disputa acirrada, com 
a Raposa jogando por dois resul-
tados iguais para obter o título. O 
Belo terá que reverter à vantagem 
no primeiro compromisso para ter 
mais tranquilidade no desafio na 
Serra da Borborema. Os preços dos 
ingressos são R$ 10 (estudante) e 
R$ 20,00 (inteira) na geral, en-
quanto na arquibancada, R$ 15,00 
e R$ 30,00, respectivamente, com 
vendas na BeloMania, próximo ao 
posto Opção (Torre) e na nova loja, 
na Rua João Câncio, em Manaíra. 

O time da capital conseguiu a 
vaga ao derrotar o Centro Spor-
tivo Paraibano (2 a 1 e 3 a 1), en-
quanto o Rubro-Negro venceu no 
Amigão o Auto Esporte (2 a 0) e 
perdeu no Almeidão (2 a 1), no 

Almeidão. Mesmo que não seja 
o campeão Estadual deste ano, 
o Campinense assegurou vaga 
na Série D do Brasileirão/2014 e 
Nordestão, este em 2015. Ano 
passado o time da Maravilha do 
Contorno obteve o Paraibano ao 
derrotar o Treze (3 a 0), em pleno 
Amigão, após perder a primeira 
(1 a 0), no Almeidão, nas finais da 
competição. 

Uma história que está na 
memória dos jogadores do Bo-
tafogo que desejam vencer a 
primeira por uma boa diferen-
ça de gols para ter mais tran-
quilidade na Serra da Borbo-
rema. O lateral direito Ferreira, 
autor do terceiro gol da vitória 
botafoguense, diante do Galo da 
Borborema (3 a 0), sabe que será 
diferente, contra outra equipe 
tradicional do futebol paraiba-
no. “Cada jogo é um jogo e sa-
bemos que vencer a primeira é 
fundamental para se decidir em 
Campina com mais tranquilidade. 
Estamos conscientes que teremos 
outro concorrente de peso e tra-

dicional na final”, avaliou. Con-
tando com a força máxima a dis-
posição o treinador Marcelo Vilar 
pode manter a mesma equipe que 
derrotou o CSP nos dois jogos. 

“Iremos manter a base que 
está dando certo. Trata-se de uma 
decisão que teremos que superar 
para começar com uma boa vitó-
ria”, comentou. Superar as difi-
culdades e obter o título e seus 
domínios é a meta do Campinen-
se, que vem a João Pessoa na ex-
pectativa de conseguir pelo me-
nos um empate. A Raposa terá os 
desfalques do goleiro Rodrigão e 
do volante Basílio, que terão que 
cumprir suspensões. O treinador 
Freitas Nascimento deve manter a 
base que perdeu para o Auto (2 
a 1). "Iremos colocar o que temos 
de melhor, afinal, estamos numa 
final e diante de um adversário 
qualificado. Nossa pretensão é 
vencer, mas um empate é interes-
sante no jogo de volta", avaliou 
Freitas. Apita o espetáculo, João 
Bosco Sátyro, auxiliado por Bro-
ney Machado e Griselildo Dantas. 

Botafogo enfrenta o Campinense 
hoje no primeiro jogo da decisão

CAMPEONATO PARAIBANO

André Lima e Ferreira jogam pelo Botafogo contra o Campinense

O meia Messi, que fez o gol decisivo contra o Irã, volta a comandar a Argentina hoje contra a Nigéria  em jogo que vale a classificação em primeiro lugar do Grupo  F

FOTO: Otilo Antônio

Equador x França 
A França jogará por um 

empate para terminar na 
primeira colocação do Gru-
po E, na partida de hoje, às 
17h, contra Equador, no Es-
tádio do Maracanã-RJ, na úl-
tima rodada da fase classifi-
catória da Copa do Mundo. 
Os franceses ocupam a lide-
rança isolada, com seis pon-
tos ganhos, ao vencer Hon-
duras (3 a 0) e Suíça (5 a 2). 
Equador vem na segunda 
posição, com três - ao lado 
da Suíça, que tem o mesmo 

número de pontos e jogará 
contra Honduras, às 16h, na 
Arena Amazônia  - e pode 
até empatar, caso os suíços 
percam.

Morgan Schneiderlin foi 
o último jogador a ser convo-
cado por Didier Deschamps 
para a Copa do Mundo. Re-
serva do esquadrão azul e 
chamado depois das saídas 
de Franck Ribéry e Clément 
Grenier, o meio-campista ga-
rante que o clima na seleção 
francesa, próxima da classi-
ficação para as oitavas de fi-

nal, não poderia ser melhor, 
depois das vitórias contra 
Honduras e Suíça pelo Grupo 
E. Apesar de não estar entre 
os titulares, o atleta de 24 
anos do Southampton alega 
que os 23 jogadores estão 
focados na mesma meta, que 
é terminar a primeira fase 
com vitória e levar os Bleus 
o mais longe possível na 
competição.

Honduras x Suíça  
Um jogo que só interes-

sa a Suíça, contra Honduras, 

hoje, às 16h, na Arena Ama-
zônia, pela última rodada 
do Grupo E, na fase classifi-
catória da Copa do Mundo. 
Os suíços tem três pontos 
ganhos, mesma pontuação 
do Equador, e pode até em-
patar, caso o Equador não 
vença da França, que se en-
caram no mesmo dia. A Suí-
ça derrotou o Equador (2 a 
1) e perdeu para a França 
(5 a 2). O Equador que está 
na última posição, com ne-
nhum ponto, jogará apenas 
para cumprir tabela. 

Bósnia x Irã 
Bósnia e Irã cumprem 

tabela hoje, às 13h, no Está-
dio Fonte Nova-BA, pela úl-
tima rodada do Grupo F da 
Copa do Mundo. A diferença 
das equipes é de um ponto, 
com o Irã, na terceira posi-
ção (1), enquanto a Bósnia 
vem na lanterna com ne-
nhum ponto.  Os iranianos 
perderam para a Argentina 
(1 a 0) e empataram contra 
a Nigéria (0 a 0). A Bósnia 
perdeu para a Argentina (2 
a 1) e a Nigéria (1 a 0). 

FOTO: Gil Leonardi/Lancepress
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Jogadores acreditam que a 
história pode mudar na
decisão do próximo sábado

Chile fala em quebrar o tabu
RETROSPECTO NEGATIVO

O filme se repete. Pela 
terceira vez com característi-
cas iguais. Resta saber se no-
vamente terá final feliz. Em 
98, Brasil e Chile se encontra-
ram nas oitavas de final. Vi-
tória brasileira por 4 a 1. Em 
2010, mesma fase, mesmo ad-
versário, igual desfecho: nova 
vitória, consequente elimina-
ção: 3 a 0. Agora, novamente os 
rivais sul-americanos estarão 
frente a frente nas oitavas. Meia
-atacante do Juventus e um dos 
principais destaques da seleção 
chilena, Arturo Vidal, 27 anos, 
tem a chance de mudar a histó-
ria que começou ainda mais no 
passado: em 1962, nas semifi-
nais, goleada brasileira por 4 a 
2 sobre o Chile, na casa deles.

Brasil e Chile se enfren-
tam sábado, às 13h, no Minei-
rão, em Belo Horizonte.

“Sim, será uma revanche 
por tudo que aconteceu re-
centemente. E pela primeira 
vez não teremos a maioria da 
torcida a nosso favor. Vai ser 
difícil, o Brasil é muito com-
plicado, uma seleção que luta 
pelo campeonato, mas vamos 
dar o máximo. Eles são os fa-
voritos para ganhar o Mundial. 
O Brasil é uma seleção forte. 
Jogar no seu país é uma gran-
de vantagem, mas estamos 
preparados. Temos alegria de 
jogar futebol “afirmou Arturo.

Recuperado de um pro-
blema no joelho direito, o 
volante chileno se colocou à 
disposição do técnico Jorge 
Sampaoli para enfrentar a Ho-
landa, mas, como a seleção já 
estava classificada, o jogador 
foi poupado, mas está pron-

to para enfrentar o Brasil. Ele 
atuou normalmente diante de 
Austrália e Espanha.

“Foi sofrido ficar fora, mas 
foi melhor, foi uma decisão to-
mada com sabedoria” disse.

Assim como outros joga-
dores, Vidal acredita, sim, que 
dessa vez a história pode ser 
diferente.

“Sim, acredito que sim 
(Chile pode ganhar). Temos de 
fazer uma partida inteligente e 
podemos ganhar. Atacando e 
aproveitando as oportunida-
des. Atacamos sempre, temos 
de pressionar e tentar vencer.

Marcelo Diaz também 
usou o mesmo lema, e acredita 
que a partida terá uma tônica 
bem diferente da derrota por 2 
a 0 para a Holanda:

“No futebol não existe 
nada impossível. Vai ganhar 
quem for o melhor no jogo. Em 
relação ao nosso jogo com a 
Holanda, o Brasil deve ter uma 
forma mais aberta de jogar, já 
que deve ser ofensivo.

Outro jogador que está 
ansioso para a partida é o meia 
Valdívia. Ele não tem sido titu-
lar, mas é uma opção de grande 
valor já que conhece bastante 
o futebol brasileiro. Valdívia 
atua no Palmeiras.

Felipão x Chile
Questionado sobre o fato 

de Felipão ter declarado que 
não gostaria de cruzar com 
Chile, Arturo Vidal revelou 
qual pode ser a postura chile-
na no jogo de sábado: 

“Todas as partidas pres-
sionamos, podemos incomodar 
qualquer seleção. Temos de 
pressionar desde o primeiro 
minuto, não deixar o adversá-
rio jogar desde o começo. E ata-
car. O meia Jean Beausejour não 
teme o retrospecto negativo:“ 

Em algum momento da histó-
ria temos que ganhar do Brasil. 
Que seja este o momento.

Otimismo
Os jornais chilenos já co-

meçaram a dar os seus prog-
nósticos para as oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo contra 
o Brasil. Apesar do retrospecto 
histórico bastante negativo, 
eles adotaram manchetes con-
fiantes para o duelo que acon-
tecerá no próximo sábado, em 
Belo Horizonte.

“Brasil é o maldito pon-
to final que a Roja teve em 
três Copas do Mundo”, disse 
o diário La Tercera, lembran-
do as eliminações chilenas 
para o Brasil nas Copas de 
1962, 1998 e 2010. Apesar 
disso, eles acreditam que o 
primeiro triunfo esteja perto 
de acontecer: “O Chile sonha 
em avançar”.

Para o La Nación chilena, 
acredita em uma “façanha co-
mandada pelo técnico Jorge 
Sampaoli”: “A tarefa é compli-
cada, mas dá para sonhar com a 
vitória nesse próximo sábado”.

O Emol também acredi-
ta na classificação: “Seria uma 
proeza de Sampaoli”. Por fim, o 
La Cuarta quer uma nova espé-
cie de “Maracanaço”: “Os joga-
dores estão confiantes de que 
podem fazer história sobre o 
Brasil”. Os números, entretanto, 
jogam contra a seleção chilena. 

Nos três jogos de Copa do 
Mundo entre as seleções, to-
das foram vencidas pelo Bra-
sil. Mas do que isso, a canari-
nho marcou 11 gols e sofreu 
apenas três. O Chile terá que 
melhorar muito o seu desem-
penho histórico para derru-
bar o Brasil.

A confusão feita pela 
transmissão oficial da Fifa 
no replay do gol de Fred 
sobre Camarões, ao deixar 
equivocadamente o atacan-
te em impedimento, foi mo-
tivo para uma mea culpa da 
entidade nessa terça-feira, 
durante o encontro com a 
imprensa no Maracanã.

Os diretores de produ-
ção do jogo da Seleção Bra-
sileira colocaram a linha 
de impedimento seguindo 
a posição dos zagueiros 
camaroneses e não a linha 
da bola, cruzada por Da-
vid Luiz para o camisa 9 do 
time de Felipão.

“Ainda estamos discu-
tindo isso com a equipe de 
produção porque essa linha 
foi colocada de forma errô-
nea. É uma decisão muito 
rápida e erros podem acon-
tecer” admitiu o diretor de 
TV da Fifa, Niclas Ericson, 
ressaltando que não foi por 
falta de conhecimento da 
regra por parte dos profis-
sionais da entidade:

“Consideramos que 
temos a melhor equipe de 
diretores e produtores do 
mundo. Estamos analisan-
do esse incidente para que 
possamos evitá-lo. Não é 
nada além disso. Quere-

mos que isso não aconteça 
no futuro. Ericson admitiu 
que os responsáveis pela 
transmissão poderiam 
corrigir o equívoco duran-
te o jogo, mas não soube 
dizer o motivo de isso não 
ter sido feito.

- O diretor de produção 
tem a liberdade editorial 
para colocar a linha e corri-
gi-la. Estamos vendo como 
melhorar isso - afirmou.

Na transmissão para o 
Brasil, a TV só pôde mos-
trar a linha correta do im-
pedimento - colocado Fred 
em posição legal - após o 
apito final da partida.

Fifa reconhece erro e diz que 
gol do atacante Fred foi legal

TIRA-TEIMA

Os jogadores da seleção 
espanhola deixaram o Brasil, 
após a despedida da Copa do 
Mundo, quando venceram a 
Austrália por 3 a 0 em parti-
da válida pelo Grupo B. Após 
ser eliminada de forma pre-
coce na primeira fase, a maré 
de azar parece não ter aca-
bado. Segundo o diário espa-
nhol As, o avião que levava 
a delegação até Madri, em 
voo que partiu de Curitiba 
na última segunda-feira, foi 
atingido por um raio quando 
chegava ao Aeroporto Adolfo 
Suárez, por volta das 12h (7h 
no horário de Brasília).

De acordo com o relato 
feito pelo jornal espanhol, o 
raio atingiu o lado direito da 
aeronave e o barulho era pa-
recido com o de uma explosão.

Em seguida, o coman-
dante do voo fez questão de 
acalmar toda a delegação e 
passageiros, alegando que o 
intrigante som, teria sido um 
raio. Os únicos jogadores que 
não estavam no voo eram 
Fàbregas, Diego Costa e Piqué. 
Eles permaneceram no Brasil 
para aproveitar as férias.

No desembarque, os 20 
jogadores que fizeram parte 
do elenco da Fúria no Mun-
dial do Brasil, eram aguar-
dados por cerca de 250 fãs 
no aeroporto de Madri. A 
Espanha defendia o título 
da Copa do Mundo conquis-

tado em 2010, mas fez uma 
campanha muito abaixo das 
expectativas. A equipe foi 
eliminada após as derrotas 
para Holanda (5 a 1) e Chile 
(2x0), e consequentemen-
te voltaram para a Espanha 
mais cedo. 

A crise
Caras fechadas, decla-

rações desencontradas, iso-
lamento, pouco diálogo nos 
treinos... O clima na seleção 
da Espanha foi ficando cada 
vez mais pesado ao passo 
que os dias foram passando 
em Curitiba, local de hospe-
dagem e treinos da equipe 
na Copa do Mundo. O que 
antes parecia ser um am-
biente saudável acabou se 
transformando em um grupo 
rachado e com um jogador 
apontado como "maestro" 
da crise: Xabi Alonso. Suas 
declarações após as derrotas 
para Holanda e Chile (5 a 1 e 
2 a 0, respectivamente), ale-
gando que faltou "fome" para 
o time vencer, caíram como 
uma bomba na Fúria. 

Xabi Alonso passou a 
maior parte dos dias isolado, 
com pouco diálogo com os 
companheiros. Numa tenta-
tiva de tentar consertar seu 
estrago, ainda deu declara-
ções de que não se tratava 
da interpretação que o caso 
ganhou.

Delegação passa susto
em avião durante voo

ESPANHA Curtas

Austrália analisa a
sua participação

Mexicanos vivem
clima de euforia

Messi faz 27 anos 
sem muita festa

Pela primeira vez na história das 
Copas do Mundo, a Austrália se despediu do 
torneio sem somar ponto. No entanto, nos 
três jogos contra Chile, Holanda e Espanha, os 
Socceroos mostraram um bom futebol para 
um time em construção e deixam o Brasil com 
uma sensação boa. Não à toa, o capitão da 
equipe, Mile Jedinak, do Crystal Palace (ING), 
analisou de maneira positiva a participação. 
“O time cresceu muito”, disse.

A delegação mexicana ganhou visita 
do presidente do México, Enrique Peña Nieto, 
após a vitória por 3 a 1 sobre a Croácia e 
a classificação para as oitavas. E, depois 
do triunfo heróico, o mandatário do país 
topou até tirar selfie ao lado dos jogadores. 
Estrelas da equipe, como Giovani dos Santos, 
Rafa Márquez, Javier Hernandéz e Peralta 
correram para garantir lugar perto de Nieto, 
e até o técnico da equipe, Miguel Herrera, se 
empolgou também.

A última terça-feira foi especial 
para Lionel Messi que, em meio a um dos 
momentos de maior responsabilidade de sua 
carreira, completou 27 anos. Um aniversário 
que teve de ser comemorado com seus 
colegas de seleção Argentina em Porto 
Alegre, cidade do terceiro jogo na Copa do 
Mundo, contra a Nigéria. Messi já marcou dois 
gols nesta Copa e segue sendo o ponto de 
equilíbrio da equipe Argentina.

Valdívia, ídolo do Palmeiras, também quer mudar a história nos confrontos entre Brasil e Chile 

FOTO: Eduardo Viana/Lancepress

Niclas Ericson, diretor de TV da Fifa, e Dick Wiles, da Match IT reconheceram o erro em coletiva

 FOTO: Igor Siqueira
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copa 2014

Técnico diz que o time 
tem que ter uma postura 
equilibrada nesta fase

Felipão prega erro zero
NO MATA-MATA

Luiz Felipe Scolari se 
consagrou na carreira como 
especialista em mata-ma-
tas. Foi assim no Criciúma, 
no Grêmio, no Palmeiras e 
na Seleção Brasileira, onde 
ganhou títulos em torneios 
disputados neste formato. 
Agora que o time entra nes-
sa fase da Copa do Mundo 
de 2014, o treinador pre-
ga erro zero na equipe que 
venceu dois jogos, contra 
Croácia e Camarões, e em-
patou um, com o México, na 
primeira fase.

“Como falamos no início 
da competição, nessa fase 
que passou poderia ter tro-
peço. Agora não pode errar. 
Não dá para ter tropeço. Não 
dá para conceder em um ou 
outro jogo possibilidades 
para os adversários. Temos 
que ter postura bem equili-
brada. Porque são jogos que 
se decidem num gol”, afir-
mou Scolari.

Desde o início da prepa-
ração do Brasil para a Copa 
do Mundo, Felipão tem se 
queixado dos espaços que 
os laterais têm deixado na 
defesa do Brasil. Foi esse o 
motivo da primeira bronca 
pública do técnico, ainda na 
primeira semana de traba-
lho na Granja Comary, em 
Teresópolis.

Na última segunda-feira 
foi no lado direito de defesa 
do Brasil, nas costas de Da-
niel Alves, que Camarões en-
controu o gol de empate no 
primeiro. Depois o time con-
seguiu se recuperar e chegar 
a goleada, mas o alerta ficou.

“Tem uma frase impor-
tante: natureza não dá sal-
tos, é devagar. Aquilo que 
estamos plantando, tentan-
do colher, vem acontecendo 
normalmente. Dia a dia, jogo 
a jogo vamos melhorar”, diz 
Scolari.

Apesar da vitória de 
goleada, a Seleção Brasilei-
ra demonstrou dificuldade 
para criar jogadas no meio 
campo contra Camarões. O 
mesmo já havia aconteci-
do nos outros dois primei-
ros jogos da primeira fase, 
quando o time apostou mais 
em jogadas pelas laterais e 
até na ligação direta entre 

defesa e ataque.
“Tivemos um peque-

no problema que o Oscar se 
juntou aos atacantes. Isso 
nós corrigimos no interva-
lo. Quem tinha que buscar a 
bola era o Oscar, o Hulk”, ad-
mitiu Felipão.

Fred 
Após passar dois jogos 

em branco, Fred marcou o 
terceiro gol do Brasil contra 
Camarões. Colegas do ata-

cante e Felipão já admitiam 
uma pressão sobre o camisa 
9 pela ausência de gols na 
Seleção Brasileira.

“Ele estava muito an-
sioso. Estava se livrando da 
bola rapidamente, afoito. Na 
Copa das Confederações foi 
assim. Aos poucos foi equi-
librando a equipe e quando 
isso acontece, ele aparece.  
Ainda não é o Fred da Copa 
das Confederações. No vídeo 
do jogo de hoje dá para ver 

que ele teve um posiciona-
mento tático diferente, como 
fazia na Copa das Confedera-
ções”, elogiou Felipão.

Marcação 
Felipão acredita que, 

contra o México, o Brasil 
melhorou e se aproximou 
do nível de jogo que teve 
na Copa das Confederações. 
Comparado com as duas pri-
meiras partidas, é fato que o 
time conseguiu recuperar 

algumas características da 
equipe de 2013. Muitas de-
las, porém, ainda precisam 
ser aprimoradas. A blitz que 
o time fazia, marcando a saí-
da de bola do rival, apare-
ceu em alguns momentos no 
Mané Garrincha, mas com 
menos intensidade que nos 
jogos da Copa das Confede-
rações. 

“Talvez tenhamos con-
seguido repetir em alguns 
momentos o que fizemos na 

Copa das Confederações, de 
marcar o adversário na fren-
te, roubar a bola”, afirmou 
Luiz Gustavo, um dos joga-
dores mais elogiados por Fe-
lipão. O técnico, porém, ain-
da não está satisfeito com a 
marcação da equipe na saída 
de bola do rival e vê diferen-
ças da equipe de 2013.

Até o jogo contra o Chile 
serão três treinos e muitas 
conversas para corrigir o 
que falta.

A Costa Rica entrou em campo 
precisando de um empate com os re-
servas da Inglaterra para conquistar 
uma memorável primeira posição no 
Grupo D. E, ao contrário dos dois pri-
meiros jogos, os Ticos jogaram com 
cautela e usando o regulamento, ten-
tando frear os jovens ingleses. O 0 a 
0 no fim do jogo garantiu os costarri-
quenhos no topo da chave, mas dimi-
nuiu um pouco o encanto sobre a sen-
sação da Copa do Mundo até aqui.

Com relação à Inglaterra, as 
nove mudanças do técnico Roy 
Hodgson até que surtiram efeito: 
os ingleses foram melhores nos 90 
minutos, mas não tiveram forças 
físicas para conquistar a vitória. 

Agora é hora de reconstruir para 
os próximos torneios. Com jovens 
do quilate de Shaw, Wilshere e Bar-
kley, o material humano é bom.

O jogo
O primeiro tempo começou com 

a Costa Rica pressionando os ingleses. 
O técnico Jorge Luis Pinto manteve o 
time-base que surpreendeu Uruguai 
e Itália, fazendo apenas duas altera-
ções. A intenção era conseguir a vi-
tória e garantir o primeiro lugar no 
Grupo D. Campbell demorou dois mi-
nutos para assustar o reserva Foster: 
em chute de fora da área, a bola ba-
teu em Cahill e quase entrou. 

Aos poucos, porém, os jovens ta-

lentosos da Inglaterra superaram o 
nervosismo e a falta de entrosamento 
para prensar os costarriquenhos na 
própria defesa. Lallana e Barkley tive-
ram boa participação, com Wilshere 
aparecendo em lances com Sturridge. 
Na primeira, ele acabou travado e fi-
cou reclamando de pênalti; na segun-
da, recebeu passe de cabeça de Phil 
Jones e acabou errando a finalização. 
Ao fim do primeiro tempo, o consen-
so foi que os reservas da Inglaterra fo-
ram superiores.

Na segunda etapa, a Inglaterra 
conseguiu manter o ritmo forte, tal-
vez por ter um time mais descansado, 
mas sem sucesso e a Costa Rica apenas 
administrou o resultado.

Costa Rica empata e termina em primeiro
GRUPO D

FoTo: Rafael Ribeiro/CBF

Felipão conversa com Parreira sobre os erros apresentados pela seleção nos três jogos da fase classificatória e começa a montar a estratégia para enfrentar o Chile

A Costa Rica não repetiu as boas atuações, mas classificou-se

FoTo: Fifanews
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